
ÓRGÃO CENTRAL 
DO 

PARTIDO COMUNISTA 
PORTUGUÊS 

Director 
António Dias Lourenço 

Ano 53-Série VII-N.0 500 
4 de Agosto de 1983 

Proletários de todos os países: UNI- VOS! 

Preço; 20$00 

SEMANÁRIO 

' oista Português Dir./Red. - Soeiro Pereira Gomes, 1699 Lisboa-CODEX Tel. 76 97 25 - Telex 18390 Composição e impressão - Heska Portuguesa Distribuição - CDL, R. Santos Dumont, 57-2.° - 1000 Lisboa 

Settor 

empresarial 

do Estado 

-uma conquista 

dos trabalhadores 

e do povo 
Pán 7 

Implantação da Festa 

em contagem 

decrescente 

ÒO 

/ 

& * + 

m w 

^ %.r.. TT# 

I IP® 

iSi 

m i '* - i ^ 
Si í; ll 
.4 # 
lil «hl 

ff 
i * 

1» IW 

, <■ 
'vfâtÈÚm. 

M m m 

'iW 
Paq i f 

Editorial 

UM GOVERNO DE CRISE 

E DESESTABILIZAÇÃO 

• JOV-I^ 

ã 

\ rn-,: 

Milhares de jovens 

numa jornada em defesa da paz 

sem pretedentes em Portugal 

.Págs. centrais 

Festas do PCP 

• Sines 

Festa na Terra a do Mar 

o Portimão 

Festa de Agosto 

o Casebres 

rM^rv— 

Festa Verao-83 

O Carregueira 

Festa Popular 

• Montargil 
Festa da Amtíade 

• S. Pedro da C 

Festa da Unidade 

• Gramido 

Festa da Vida 

* * 
+ í ♦    - * 

Ww; : 'X 

s> 

9 

vai 
* 
* 

* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* * 
* ♦ * 
* * 
* * 
★ 
* 
* 
* 

Assim 

a «nova)} 

TV 

(ler na pág. 7 e no Suplemento, pág. 14) 

* 
* ♦ 
« 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* 
* ♦ 
■* 
* 
* 
* 



f 

2 • 4/8/83 
N 

•w Proletários de todos os países: UNI-VOS! V1, £J/^Q/TllC' 

ff 
m 

27 
Quarta-feira 

T 

Fidel Castro 

Um "comando» arménio ataca a embai- 
xada da Turquia em Portugal, provocando 
sete mortos, nomeadamente os cinco ata- 
cantes, a mulher do encarregado de negó- 
cios turco e um agente da PSP que tentou 
entrar no local; os assaltantes utilizaram 
duas viaturas alugadas no nosso País, ten- 
do um dos elementos do "comando» armé- 
nio entrado ilegalmente no nosso Pais pelo 

aeroporto da Portela ■ Segundo estudos da CGTP-IN tornados 
hoje públicos, cada português «deve» ao estrangeiro 164 con- 
tos. e se se tiver apenas em conta a população activa, o 
montante sobe a 364 contos ■ Os representantes das organi- 
zações de trabalhadores das empresas do sector empresarial 
do Estado decidem, em reunião plenária, intensificar a luta em 
defesa do sector e contra a sua abertura ao grande capital 
privado; um texto de uma resolução condenando as decisões 
do plenário seria entregue na residência oficial do prímeiro- 
-minístro, Mários Soares ■ O presidente cubano Fidel Castro 
condena, em Santiago de Cuba, a política norte-americana na 
América Central, acusa a administração Reagan de se estar a 
preparar «para cometer um erro grave de consequências incal- 
culáveis», sublinhando que ainda se está a tempo de evitar um 
novo Vietname na região ■ A quase totalidade dos 850 000 
habitantes da Cisjordânia ocupada participam na jornada de 
protesto contra o massacre de estudantes palestinianos da 
universidade de El-Khalil cometido ontem por um grupo extre- 
mista judaico, que provocou três mortos e 33 feridos ■ O Se- 
nado dos EUA aprova um orçamento militar para 1984 no 
montante de 200 biliões de dólares, seguindo a política da 
administração Reagan de intensificar a corrida aos arma- 
mentos. 

28 
Quinta-feira 

* 

Zenha • 

Uma análise da responsa- 
bilidade dos serviços técnicos 
do Conselho Nacional do Pla- 
no revela que a descida da 
procura interna e do consu- 
mo privado em 1982 foi pro- 
vocada por uma quebra dos 
salários reais, a que se jun- •■arquivado: tou a Contracçáo do crédito 

ao consumo e a diminuição do volume de remessas dos emi- 
grantes ■ O Governo PS PSD designa uma comissão intermi- 
nisterial. coordenada por Mota Pinto, para apresentar, no pra- 
zo de 30 dias, um relatório sobre «a problemática das infor- 
mações em Portugal» ■ A Comissão Nacional de Conflitos do 
PS decide arquivar o processo disciplinar contra Salgado Ze- 
nha devido «a circunstância de ordem política e partidária» ■ A 
situação na América Central agrava-se com o anúncio oficial 
pelos EUA do envio de uma frota naval de 19 navios de guerra 
para aquela região ■ O movimento pacifista da RFA acusa o 
governo de Bonna de enganar a população a propósito da 
evolução das conversações sovieto-americanas de Genebra 
sobre os mísseis nucleares na Europa, acusando-o nomeada- 
mente de «ressuscitar» a hipótese de uma instalação parcial 
de misseís nucleares norte-americanos 

29 
Sexta-feira 

O Presidente da República, general Ra- 
malho Eanes, afirma em Pombal que «a 

_ expressão do poder autárquico é uma das 
jf-^r^alizações políticas indiscutíveis da demo- 
' cracia pluralista iniciada com o 25 de Abril- 

» » A imprensa soviética classifica de «pro- 
vocação directa» a presença de navios de 
guerra norte-americanos ao largo das cos- 

Lws Bunuei tas da Nicarágua e uma ingerência directa 
nos assuntos internos dos países da região ■ Os ministros dos 
NE do Grupo de Contadora (Panamá, México, Venezuela e 
Colômbia) e os seus homólogos da Nicarágua, Flonduras, El 
Salvador, Costa Rica e Guatemala iniciam no Panamá a sua 
terceira reunião com o objectivo de encontrar urgentemente 
fórmulas de paz para a América Central ■ Morreu o realizador 
espanhol Luís Buriuel (83 anos) e o actor britânico David Ni- 
ven (74 anos). 

30 
Sábado 

Encerra o Festival «Dêem uma Oportunidade à Paz» com 
um espectáculo no estádio do Bonfim, em Setúbal, culminando 
uma festa que durou cinco dias, na praia do Carvalhal, em 
Tróia, e reuniu cerca de 6000 activistas da Paz ■ Mais de'seis 
mil médicos da RFA iniciam uma campanha antinuclear desti- 
nada a alertar a população para o facto de não haver salvação 
possível em caso de guerra atómica ■ Segundo meios econó- 
micos governamentais, o Brasil vai apresentar ao FMI um novo 
plano económico com um índice de inflação de 160%, em vez 
de 140% ■ O ministro dos NE da Nicarágua denuncia terem-se 
registado nos últimos dias várias violações dos espaços aéreo 
e marítimo do país; tais factos sucedem com o «bloqueio» 
disfarçado de manobras militares imposto por uma esquadra 
norte-americana nas duas costas nicaraguenses. 

31 
Domingo 

Após um estudo com base em estatísticas oficiais, a CGTP- 
-IN conclui que a taxa de absentismo em Portugal é das mais 
baixas do mundo; um dado: as taxas de ausência ao trabalho 
em 1981. situaram-se entre os 3,4 e os 5,15, quando interna- 
cionalmente se considera normal uma taxa de 5 ■ O ministro 
da Defesa da União Soviética, marechal Dmítri Ustinov acusa 
os EUA de prosseguirem uma política orientada pela doutrina 
do «primeiro ataque nuclear», acusando ainda a administração 
Reagan de pretender romper um equilíbrio que foi reconhecido 
por três presidentes norte-americanos, Nixon, Ford e Cárter ■- 
Dois guardas civis são mortos num atentado na localidade de 

Guetana, na província de Guiduzoa, no País Basco. 

1 
Segunda-feira 

O Conselho de Gerência da RTP anuncia que não acatará a 
sentença do Tribunal de Trabalho de Lisboa que manda reinte- 
grar os 22 trabalhadores despedidos na sequência dos aconte- 
cimentos de 25 de Novembro de 1975, em comunicado que 
admite desconhecer ainda o teor da decisão judicial ■ O dólar 
norte-americano ultrapassa pela primeira vez a barreira dos 8 
francos franceses nas transações interbancárias em Londres e 
Paris ■ Começa em Genebra, rio Palácio das Nações, a se- 
gunda conferência mundial contra o racismo e a discriminação 
racial; presidiu à abertura o secretário-geral da ONU, Javier 
Perez de Cuellar, que reafirmaria os termos da Declaração 
Universal dos Direitos do Homem contra qualquer tipo de dis- 
criminação. 

2 
Terça-feíra 

No comunicado final do Conselho de Ministros, o Governo 
PS-PSD manifesta a intenção de insistir na política de agrava- 
mento do custo de vida, ao mesmo tempo que faia de atitudes 
a assumir em face do sector empresarial do Estado... ■ A 
administração da RTP é notificada da sentença do Tribunal do 
Trabalho de Lisboa, no sentido da reintegração dos 22 traba- 
lhadores despedidos em 1976 ■ A travagem da supervaloriza- 
ção do dólar é conseguida na sequência da intervenção nos 
mercados monetários dos bancos centrais dos EUA, RFA e 
Japão, medida considerada como recurso para evitar apenas 
temporariamente a subida do dólar face às moedas dos princi- 
pais países capitalistas ■ Continua incerto o paradeiro de Hís- 
sene Habré, presidente do Tchad, cujo governo é combatido 
oelas forças do GUNT, de Gukuni Weddei. 

Editorial 

GOVERNO DE CRISE 

E DESESTABILIZAÇÃO 

Na sexta-feira, 29, ouvimos no «tempo de antena» da 
TV, o dr. Mário Soares repetir alguns dos «slogans» 
do PS durante a última campanha eleitoral. De fac- 

to, o secretário-geral do PS nada tem a dizer de novo ao 
Povo português. 

Ouvindo-o, veio-nos à memória uma outra série de 
«slogans» atirados ao ar em 31 de Janeiro do ano em 
curso e também, por analogia, as celebérrimas «100 medi- 
das importantes e urgentes a tomar nos primeiros 100 dias de 
governo», inscritas, preto no branco, no Manifesto/Progra- 
ma dos socialistas — «um compromisso sério que o PS for- 
malmente assume perante os portugueses e pelo qual se obri- 
ga a prestar contas». Sobre estas últimas Mário Soares não 
disse, compreensivelmente, nada. 

Díga-se em abono da verdade que ainda não passaram 
os «100 dias» — passaram só 50. 

De qualquer maneira estes primeiros 50 dias permitem 
desde já descortinar a direcção política fundamental do 
Governo Soares/Mota Pinto e aquilatar do carácter das 
medidas tomadas, as quais não somente não se integram 
na listagem das «100» como objectivamente e no pior sen- 
tido as contrariam. 

Demos de barato a contradição essencial, a madre de 
todas as outras, aquela que contraria de maneira 
mais frontal a vontade do eleitorado maioritariamen- 

te expressa, ou seja: a decisão do PS/Mário Soares de 
fazer uma aliança de Governo e de política, logo ao dia 
seguinte das eleições, com o principal partido da derrota- 
da e falida «AD», com o principal responsável pela política 
que Soares atacara na véspera — o PSD. 

E na sexta-feira lá voltámos a ouvi-lo de novo, como 
um realejo, na retransmissão das suas críticas televisivas 
ao governo anterior e ã sua política. O mais que se pode 
dizer, depois de tudo o que já se viu e ouviu, é que é 
preciso descaro! 

O primeiro grupo das «100 medidas» intítulava-se pom- 
posamente «Contra a corrupção no Estado» e a medida n." 
1 dirigia-se precisamente contra «o nepotismo e outras 
fraudes no Estado e nas empresas públicas». 

«Nepotismo» — diz o dicionário — significa «compa- 
drio, favoritismo» para os seus, etc. 

Que nos diz a realidade destes primeiros 50 dias da 
nova equipa governante? 

Simplesmente que tudo isso não passava de uma refi- 
nada e grosseira fraude da opinião pública. 

Uma das primeiras amostras da luta «contra a corrup- 
ção no Estado» do Governo Soares/Mota Pinto foi a 
escandalosa partilha dos cargos de gestão da RTP 

entre os novos parceiros do Poder. 
O apregoado «pluralismo de informação» no principal 

órgão de Comunicação Social de massas estatizado, clara- 
mente expresso na Constituição da República, foi logo à 
partida, e em termos de gestão, atirado às urtigas. A parti- 
darizaçâo mais desavergonhada da TV foi friamente nego- 
ciada e partilhada entre os dois comparsas. A recusa a 
aplicar o acórdão que determina a reintegração dos sanea- 
dos do 25 de Novembro é a sua marca de «respeito pela 
legalidade»... 

Dois PSs e dois PPDs dirigidos por um «independen- 
te», cujas tendências de direita ficaram claramente prova- 
das com o seu apoio à candidatura de Soares Carneiro. 
Palma Ferreira é verdadeiramente, na TV, um traço de 
união «matrimonial» do PS com o PPD. 

Mas isto foi uma parte apenas da negociata das gran- 
des «postas públicas» agora em vias de redistribuição en- 
tre a clientela dos dois partidos do Governo. 

Uma comissão bipartida da coligação empenha-se nes- 
te momento na assanhada distribuição mútua e secreta 
entre os dois, dos altos cargos de gestão em empresas 
públicas e em outras altas funções no aparelho do Estado. 

A imprensa da direita, afecta à coligação governante, 
fala abertamente numa repartição dos cargos de gestores 
públicos na proporção de 3 para o PS e 2 para o PPD... 

Na base deste acordo secreto mas descarado ficariam, 

por exemplo, para os gestores do PS os CTT/TLP, a CP, a 
Carris, etc., e para o PSD a Marconi, a TAP, a Rodoviária, 
etc. É um fartar vilagem! 

Claro que mesmo assim se levantam grandes ondas. O 
PPD não se dispõe de bom grado a largar para o seu 
parceiro de coligação o que tem nas unhas. 

Há dois anos a «AD» fez nomear um grande lote de 
«gestores» da sua clientela a quem atribuiu 117 contos 
mensais, além de vultosas subvenções para representa- 
ção, carros, etc. 

Agora o «Gabinete Nacional de Estudos» do PPD rejei- 
ta mesmo a ideia de partilha. Quer «consensos» pelo me- 
nos para que «os mandatos em curso sejam respeitados 
até á expiração dos prazos dos contratos» e defende o 
acesso às «postas» de «terceiros partidos da área democráti- 
ca», pelo que ao CDS — desta «área», está bem de ver — 
deveria ser dada a presidência do Conselho de Gestão da 
Transtejo... 

Como se vê as 13 primeiras das «100 medidas» do PS 
«contra a corrupção» já vão neste andamento. 

Trata-se, porém, de uma parte das negociatas que se 
fazem à sombra do Poder. 

Outras, envolvendo meios de magnitude ainda 
desconhecida se confundem nas malhas da corrupção e 
da reprivatização acelerada das empresas públicas com a 
abertura da banca, dos seguros, dos cimentos e dos adu- 
bos ao capital privado, a legislar em breve pelo Governo. 

Por outro lado, vultosas operações financeiras relativas 
a empresas em «situação económica difícil» — como as 
da Messa, agora «comprada», via IPE, pela CENTREL do 
sr. Rocha de Matos, da AIP, que em tempos «comprou» 
em outra situação de aperto a Plessey, em condições que 
envolvem a responsabilidade do Estado, como a da UTIC; 
como a da CIFA, do grupo dos Mellos, que há mais de 6 
meses não paga salários aos seus 1700 trabalhadores e 
de que um dos administradores é agora chefe de Gabinete 
do Primeiro-Ministro Adjunto, Mota Pinto; da MDF e outras 
— tais operações, dizíamos, logo que se tornem do conhe- 
cimento público, permitirão avaliar a extensão, apenas 
pressentida, dos jogos de interesses que se interligam en- 
tre conhecidos monopolistas do antigamente e os novos 
detentores do Poder. 

Deixem-nos vencer a crise era um dos «slogans» eleito- 
rais do PS, que o próprio Mário Soares várias vezes 
proferiu. 

Vencer a crise? O que se trama com o FMI não é ven- 
cê-la — é agravá-la. 

As actuais negociações com o FMI, ainda metidas nos 
segredos dos deuses, e certas linhas de orientação já 
avançadas pelo ministro da Indústria, Veiga Simão, e pelo 
ministro das Finanças, Ernâni Lopes, permitem desde já 
detectar as perigosas direcções em que os actuais gover- 
nantes se propõem «vencer a crise». 

As condições impostas pelos negociadores do FMI e 
servilmente aceites pelos governantes portugueses colo- 
cam nas mãos dos grandes grupos multinacionais que co- 
mandam o FMI a direcção prática da economia e das fi- 
nanças portuguesas, em colisão frontal com a nossa inde- 
pendência nacional, com as nossas instituições democrá- 
ticas, com a exigência vital da elevação das condições de 
vida do nosso povo. 

Os negociadores do FMI, em nome da redução do défi- 
ce da nossa Balança de Transacções Correntes, exigem 
que a produção portuguesa em vez de aumentar diminua 
e!T1 e c'ue 0 desemprego em Portugal, em vez de diminuir, aumente. O Governo Soares/Mota Pinto que esta- 
va aberto ao «crescimento zero» já se dispõe a aceitar um 
recuo de 1% na produção nacional. 

Isto implicaria, nos próprios cálculos dos «negociado- 
res», uma queda de 4 a 5 pontos abaixo da taxa de infla- 
ção nos salários reais dos trabalhadores para os próximos 
18 meses — ou seja; abaixo da taxa da subida dos preços 
— que se avalia vir ser em média, em 1983, de 25%. 

Para o partido cujo 2.° título do seu Manifesto eleitoral 
era: «Produzir mais para dever menos«, o «menos» 
que se pode dizer é que o PS ludibriou vergonhosa- 

mente os seus eleitores. 
Praticamente seria o FMI a ditar o que devemos ou não 

devemos produzir, quando dispomos de recursos próprioSj 
de tecnologia e de mão-de-obra capazes de assegurar pela 
via do desenvolvimento e não do retrocesso a nossa recu- 
peração económica e financeira. 

O ministro das Finanças e do Plano anuncia mesmo 
«cortes significativos no investimento do sector público e 
empresarial do Estado» — como se sabe o mais rentável 
da actividade económica nacional — e ameaça que «se for 
necessário vai mandar parar obras públicas já em curso». 
Para já fala-se mesmo na paragem dos projectos siderúr- 
gico e petroquímico de Sines. E nem falar do Alqueva! 

«Temos a solução para o Portugal novo» — dizia um 
dos «slogans» eleitorais de Soares e do PS. Mas como se 
vê, o Governo propõe-se «resolver a crise»... em marcha 
atrás, de retorno ao «Portugal velho». 

O seu «Portugal novo» seria, se o deixássemos, um 
novo Portugal de miséria e de subdesenvolvimento como 
o que em 74 determinou a arrancada heróica e vitoriosa 
dos capitães de Abril. 

Nós somos a estabilidade, defendemos a autoridade demo- 
crática, proclamavam os propagandistas de Soares 
na última campanha eleitoral. 

Os que nisso acreditaram, aí têm a resposta que é a 
confirmação da análise e das prevenções do PCP. 

Estes 50 dias do Governo Soares/Mota Pinto são a prá- 
tica negação das solenes garantias de estabilidade dadas 
por Mário Soares. 

O Governo actual é não um factor de estabilidade, mas 
um foco permanente de desestabilização económica, so- 
cial, institucional e militar. 

No plano social, ao flagelo do desemprego, junta-sc o 
cancro dos salários em atraso, mais de meio milhão de 
famílias cujo pão de amanhã é uma incerteza. 

A luta e só a luta pode travar a ofensiva de miséria do 
actual Governo serventuário dos grandes capitalistas e la- 
tifundiários. Assim o compreendem os trabalhadores da 
Lisnave e da Setenave, da CIFA, da Siderurgia, da Mom- 
por, da CP, da Quimigal, da Gelmar, da Beresford, da 
ANOP, assim como os da Matur e Atlantis, da Madeira e 
muitos outros. 

Assim o compreendem os heróicos trabalhadores da 
Reforma Agrária a favor de quem o Governo se recusa a 
repor a legalidade democrática, para já, promovendo a ex- 
ecução dos 186 acórdãos judiciais favoráveis às UCPs 
transitados em julgado. 

No plano institucional e militar a característica domi- 
nante é a nova e criminosa acção desestabilizadora do 
Governo Soares/Mota Pinto em relação às Forças Arma- 
das, a reactivação em termos jamais vistos da guerrilha 
institucional contra o Presidente da República, cujo cargo 
está na mira das desmedidas ambições pessoais imedia- 
tas de Mário Soares. 

Toda uma orquestração da imprensa reaccionária, 
coordenada com a acção de Soares e Mota Pinto, se rea- 
cende com esse objectivo, de maneira ameaçadora contra 
a democracia portuguesa. 

a 

O PCP combate e combaterá este Governo não porque 
nele não participa como certos círculos insinuam, 
mas porque ele segue os trilhos do governo da ex- 

tinta «AD», porque agrava ainda mais a sua política anti- 
poputar e antinacional, acentuando os rasgos fascizantes 
do governo anterior. 

O PCP continua e continuará a bater-se por uma alter- 
nativa democrática, por um governo democrático e uma 
política democrática que estão ao alcance das forças pa- 
trióticas do País, por uma alternativa que conte com o 
empenhamento dos trabalhadores e a participação de to- 
dos os verdadeiros democratas e patriotas, entre os quais 
e com pleno direito, os comunistas. 

Encontro de A. Cunhal 

com Janos Kadar 

O assalto à Embaixada 

Alvaro Cunhai, Secretá- 
rio-Geral do PCP, que se 
encontra na Hungria para 
um breve descanso, como 
convidado do CC do POSH, 
encontrou-se na passada 
quarta-feira com Janos Ka- 
dar, Primeiro Secretário do 
Partido Operário Socialista 
Húngaro. 

Durante a conversa que 

decorreu num ambiente de 
cordialidade e amizade, Ál- 
varo Cunhal e Janos Kadar 
deram uma informação re- 
cíproca sobre as activida- 
des e tarefas dos seus par- 
tidos, trocaram opiniões so- 
bre as questões mais im- 
portantes da situação inter- 
nacional e do movimento 
comunista e operário, reafir- 

maram a vontade de apro- 
fundar as boas relações tra- 
dicionais entre os respecti- 
vos partidos e pronuncia- 
ram-se no sentido do de- 
senvolvimento das relações 
entre os dois países. 

Assistiu ao encontro Gyu- 
la Horna, chefe da Secção 
Internacional do CC 
POSH. 

Poucas horas depois do 
acto terrorista perpretado no 
passado dia 27 contra a em- 
baixada da Turquia em Lisboa, 
a SIP do PCP divulgou a se- 
guinte nota: 

1. O assalto à Embaixada 
da Turquia provocando di- 
versas mortes não pode dei- 

xar de suscitar uma firme 
condenação. 

2. Um tal acto de violência 
é frontalmente contrário aos 
sentimentos e à vontade do 
povo português. 

3. Opondo-se firmemente a 
tais acções, o PCP sublinha, 

entretanto, que a sua iamen 
tável ocorrência não podi 
servir de justificação pan 
medidas e planos que, a pre 
texto do combate ao terroris 
mo, visem de facto a restri 
ção ou intimidação ao exerci 
cio dos direitos e liberdade; 
dos cidadãos portugueses. 

do 

Apreensões no BTA 

Formas de «inquérito" into- 
leráveis pelo seu carácter 
repressivo estão a ser apli- 
cadas a trabalhadores do 
Banco Totta & Açores, cujo 
conselho de gestão man- 
dou recentemente apreen- 
der o boletim da célula do 
PCP, que costuma sair com 
o título «Letra Nova», e o 
próprio «Avante-!». 

A célula do Partido na- 
quela instituição, considera 
«genuinamente pidesca» a 
iniciativa do conselho de 
gerência do BTA, que não 
tem paralelo na história do 
banco, «nem mesmo em 
épocas anteriores ao 25 de 
Abril». 

Circulam desde sempre 
no BTA os materiais políti- 
cos das origens mais diver- 
sas, bem como a informa- 
ção das várias correntes ou 
tendências sindicais. A ati- 
tude da gestão resulta, se- 
gundo a célula do PCP, da 
circunstância de o boletim 
«Letra Nova» ter tornado 
conhecidos «factos e si- 
tuações da vida do banco 
que, peta sua gravidade, in- 
teresse e actualidade» são 
bastante esclarecedores 
quanto à «incompetência 
e à corrupção», propaga- 
das a vários níveis dentro 
do BTA, e pelas quais o 

conselho de gestão é res- 
ponsável. 

«Por inacreditável que 
pareça», sublinha a célula 
do PCP, ao mesmo tempo 
que apreendia aquelas pu- 
blicações, a gestão do ban- 
co mandava os serviços de 
inspecção averiguar que 
«circuitos de distribuição» 
se encarregam de fazer cir- 
cular o «Avante!» e o «Le- 
tra Nova» dentro do banco. 

Como se não bastasse a 
atitude insólita, o conselho 
de gestão ordenava ao 
mesmo tempo que o «in- 
quérito» incluísse perguntas 
como: «É membro do Par- 
tido Comunista Portu- 
guês?; Sabe se determi- 
nados colegas são mem- 
bros da célula do PCP? 
Costuma ler o «Avante!»? 

Trata-se evidentemente 
de ilegalidades e prepotên- 
cias com as quais a gestão 
do BTA pretende intimidar 
trabalhadores organizados, 
cuja actividade é balizada 
pelos limites legais. 

A atitude da gestão do 
BTA resume-se, segundo a 
célula, à preocupação de 
esconder «escândalos que 
sucessivamente têm 
acontecido neste banco 
nacionalizado» e de proce- 
der de modo a que a direc- 

ção e os seus protegidos 
continuem a dispor do ban- 
co «como se de quinta sua 
se tratasse». 

A apreensão do material 
de formação política e de 
informação, legalmente dis- 
tribuído dentro da empresa, 
não impedirá os trabalhado- 
res, comunistas ou não, de 
continuarem a ser informa- 
dos do que se passa no 
banco, para defesa da pró- 
pria empresa, dos postos 
de trabalho e da organiza- 
ção dos bancários. 

Com apreensões e in- 
quéritos a gestão do BTA 
«não silenciará a voz dos 
comunistas», nem impedirá 
que venham a público fac- 
tos que a célula julgue 
oportuno divulgar. 
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«O Povo diz não à continua- 
ção da politica da "AD"» — as- 
sim se intitula um folheto de 
quatro páginas agora editado 
pela Secção de Informação e 
Propaganda do PCP. integrado 
na batalha em que, poucas se- 
manas volvidas sobre a entra- 
da em funções do «novo» go- 
verno, a sua política já não 
oferece dúvidas a ninguém. 

«Não foram precisos nem 
100 dias nem 100 medidas» — 
escreve-se no artigo de abertu- 
ra. «Os dias que já passaram e 
as medidas que já foram toma- 
das chegaram e sobraram. O 
governo PS-PSD desfez rapi- 
damente muitas ilusões e en- 
ganos lançados pelo PS na 
campanha eleitoral, 

«Por isso — escreve-se 
mais adiante — alastra o des- 
contentamento popular e inten- 
sifica-se a luta para travar e 
derrotar esta política desastro- 
sa. O governo PS-PSD está 
condenado ao fracasso. Fazer 
frente à sua política é a única 
maneira de impedi-lo de vir a 
causar mais prejuízos ao Povo 
e ao País». 
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Começa amanhã em Sines 

a Festa da Terra e do Mar 
Começa amanhã 

em Sines a Festa da 
Terra e do Mar, inicia- 
tiva da Comissão 
Concelhia do PCP, 
que assim propõe aos 
visitantes três dias de 
alegria, espectáculos, 
exposições, debates, 
manifestações des- 
portivas e culturais, 
convívio e amizade. 

Do nrograma elabo- 
rado para a Festa, 
que decorrerá no cas- 
telo até domingo, sa- 
lientamos: 

osn orAOvou 9» 
Amanhã 

20.00 — Abertura 
da Festa da Terra e 
do Mar com a partici- 
pação do camarada 
Joaquim Gomes, 
membro da Comissão 
Política e do Secreta- 
riado do Comité Cen- 
tral; actuação da Ban- 
da da SMFOG, de 
Grândola. 

20.30 — Sessão so- 
bre o tema «Defenda- 
mos a Paz». 

21.00 — Colóquio 
sobre a América Lati- 
na e a Paz com Mi- 
guel Urbano Rodri- 
gues, jornalista, direc- 
tor de "o diário". 

22.00 — Actuação 
da Banda da SMFOG, 

de Grândola; colóquio 
sobre Comunicação 
Social com o jornalis- 
ta Ruben de Carva- 
lho, chefe de Redac- 
ção do «Avante!» e 
membro suplente do 
Comité Central do 
PCP. 

22.30 — Actuações 
dos grupos corais 
alentejanos da Casa 
do Povo de Cercal e 
os «Amigos da Boa 
Vontade». 

23.00 — Participa- 
ção da Brigada «Se- 
mente à Terra». 

Sábado 

10.00 — Torneio de 
futebol no Estádio 
Municipal, com as 
equipas de trabalha- 
dores das autarquias. 

13.00 — Almoço- 
-convívio. 

16.00 — Demons- 
tração do Jogo do 
Pau. 

18.00 — Colóquio 
sobre a Paz, com 
Sousa Marques. 

21.00 — Debate so- 
bre Desporto com 
Cruz dos Santos, jor- 
nalista de «A Bola» e 
o árbitro de futebol 
Veiga Trigo. 

22.00 — Grande 
noite do Fado 

23.00 — Música 
africana, com a parti- 
cipação do conjunto 
Cretcheu; de Cabo 
Verde, e outros agru- 
pamentos. 

Domingo 

10.00 — Actividades 
desportivas. 

13.00 — Almoço- 
-oonvívio com caldei- 
rada à moda de 
Sines. 

15.00 — Espectácu- 
lo infantil; palhaços e 
rancho folclórico «Cin- 
co Estrelas do 
Isaías». 

17.00 — Colóquio 
sobre Ecologia com 
Veríssimo Dias. 

18.00 — Colóquio 
sobre Pescas, com 
Carlos Espadinha, de- 
putado. 

20.00 — Actuação 
de corais alentejanos: 
Mineiros de Aljustrel e 
Ceifeiros de Cuba. 

21.00 — Comício de 
encerramento com 
Dias Lourenço, mem- 
bro da Comissão Polí- 
tica do Comité Central 
do PCP. 

22.00 — Actuação 
,do cantor chileno Ju- 
lian dei Valle. 

23.00 — Actuação 
da banda «Roquivá- 
rios». 

Mina de S. Domingos 

Por iniciativa da Comissão 
Concelhia de Mértola e da Co- 
missão de Freguesia de Corte 
do Pinto, a Mina de S. Domin- 
gos vai acolher mais uma edi- 
ção das Festas de Verão, este 
ano a realizar nos dias 5, 6 e 7 
de Agosto. 

No primeiro dia das Festas 
Verão-83, depois da abertura 
às 20 horas, com salva de 
morteiros, o convívio irá prolon- 
gar-se pela noite dentro com 
um grande bailarico, animado 
pelo conjunto «Zaranza». 

No dia 6, além do mercado 
da Reforma Agrária — boa 

' 

oportunidade para adquirir pro- 
dutos alimentares com qualida- 
de — decorrerá durante todo o 
dia uma jornada desportiva en- 
volvendo o atletismo, a nata- 
ção e o futebol. O segundo dia 
da festa encerrará com novo 
baile. 

Finalmente, no dia 7, o pro- 
grama retoma as actividades 
desportivas, com uma gincana 
de bicicletas às 10 e 30, estan- 
do prevista para a tarde a pre- 
sença do futebol. A encerrar, 
um bailarico até de madru- 
gada. 

Festa de Agosto 

em Portimão 

No próximo fim-de-sema- 
na dias 5, 6 e 7 reallza-se, 
no Largo da Feira, em Por- 
timão a festa que tradicio- 
nalmente a Comissão Con- 
celhia de Portimão do PCP 
vem efectuando à já alguns 
anos. 

Este ano a festa conta 
com a presença e contribui- 
ção das organizações con- 
celhias de Silves, Lagos e 

Lagoa, alargando-se assim 
o âmbito e a importância 
desta iniciativa. 

Do programa constam 
espectáculos diversificados, 
iniciando-se sexta-feira com 
Fernando Farinha; sábado 
com Helena Isabel, Julian 
Del Valle, Banda Tetra, Zé 
Manei e Munho com músi- 
ca afro-brasileira, encerran- 
do-se domingo com Paulo 

de Carvalho e a «Banda de 
Cá». 

No espaço da festa esta- 
rá ainda presente pela pri- 
meira vez, uma exposição 
sobre património cultural da 
região. 

Carlos Brito, membro da 
Comissão Política do CC 
do PCP encerrará a festa 
com uma intervenção polí- 
tica. 

S. Pedro 

da 

Cova 

Por iniciativa da Comis- 
são de Freguesia de S. Pe- 
dro da Cova, realiza-se no 
próximo dia 7, durante todo 
o dia a Festa da Unidade 
que terá lugar na Insua. Do 
programa faz parte a músi- 
ca e o folclore com a parti- 
cipação do «conjunto 1." de 
Maio» e do rancho Flor de 
Fânzeres. Não faltarão, na- 
turalmente, os comes e be- 
bes. Fará uma intervenção 
política, o camarada Sérgio 
Teixeira, da DORP do PCP. 
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Festa 

da 

Vida 

em 

Gramído 

Nos próximos dias 6 e 7 de 
Agosto tem lugar, em Gra- 
mido (junto ao rio Douro) a 
Festa da Vida. A festa, que 
se realiza por iniciativa da 
Comissão de Freguesia de 
Valbom, tem um vasto pro- 
grama de variedades e con- 
tará com uma intervenção 
política de Avelino Gonçal- 
ves, da DORP e do CC. 

O programa da S." Festa 
Popular da Carregueira 
inclui, entre outros, os 
seguintes pontos de 
interesse: Sábado — 
17.00, tiro ao alvo; 21.30, 
baile com o conjunto 
«Contacto»; 23.00, 
actuação de J. Jorge Letria; 
24.00, continuação do baile. 
Domingo — 13.00, a/moço- 
-convívio com Dias 
Lourenço: 17.00, canto livre 
com o grupo «Jornada»; 
19.00, comício com Dias 
Lourenço, da Comissão 
Política do CC do PCP; 
21.00, baile com o conjunto 
«Sadeon». 
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REFORÇAR O PARTIDO 
DEFENDER ABRIL 

Partido Comunista Português 

Alcácer 

do Sal 
Está marcada para o 
próximo dia 20 (sába- 
do) a segunda Assem- 
bleia da Organização 
Concelhia de Alcácer 
do Sal, que decorrerá 
sob o lema «Reforçar 
o Partido, Defender 
Abril» 

Comício do PCP em Vila das Aves (5. Tirso) 

Mário Soares coloca em lugares destacados 

antigos apoiantes de Soares Carneiro 

É um verdadeiro escândalo que o secretário-geral do Partido 
Socialista esteja á frente de um Governo que faz 
precisamente a mesma política da reacção e dos governos 
reaccionários — afirmou o camarada Ângelo Veloso, 
membro suplente da Comissão Política do CC do PCP, no 
comício da Festa de Verão, no passado domingo, na Bouça 
de Poldrães, na Vila das Aves (S. Tirso). 

Mais adiante salientou o diri- 
gente do PCP: 

O PS publicou durante a 
campanha um programa com 
100 medidas para 100 dias. Já 
se passaram 50 dias. Aonde é 
que estão as promessas eleito- 
rais de Mário Soares? 

Passaram-se 50 dias e que 
fez o Governo de Mário Soa- 
res, secretário-geral do Partido 
Socialista? (...) 

(...) O que é que este Gover- 
no de Mário Soares fez que 
não pudesse ter sido feito pelo 
Governo de Pinto Balsemão? 

Esta política é a política de 

subordinação ao FMI e ao 
grande capital. (...) 

(...) A crise vai aumentar. 
Para a produção diminuir têm 
que fechar empresas. O de- 
semprego vai aumentar. Os 
campos vão ser abandonados. 
A emigração vai crescer. E vai 
crescer a fome e a miséria, (...) 

(...) A realidade é que Mário 
Soares e o PS aparecem ago- 
ra à cabeça de toda a direita, a 
levar a cabo o programa políti- 
co da AD. Mário Soares meteu 
na gaveta o programa do PS e 
foi buscar o programa da AD. 
Esta é que é a realidade. 

E vergonhoso 
(...) É certo que numerosos 

socialistas têm dado um espec- 
táculo lamentável na corrida 
aos lugares rendosos e aos ta- 
chos. Todos nós temos segui- 
do pelos jornais esse verdadei- 
ro escândalo nacional que é a 
distribuição das pastas entre 
os amigos de Mário Soares e 
de Mota Pinto. São os tachos 
na Banca, nos Seguros, nas 
Empresas Públicas, no apare- 
lho administrativo e político do 
Estado, nos jornais, na Televi- 
são, etc. 

Parecem cães a disputar os 
ossos. É vergonhoso ver anti- 
gos esquerdistas - como Acá- 
cio Barreiros e outros - a faze- 
rem-se mais soaristas que So- 
ares para arrebatarem um 
lugar. 

É vergonhoso ver como al- 
guns socialistas que se diziam 
democratas e de esquerda se 
deixarem comprar por um ta- 
cho. (...) 

(...) Mas isto não nos deve 
levar a meter todos os socialis- 
tas no mesmo saco. (...) 

(...) Ao contrário, devemos 
multiplicar os esforços de diálo- 
go, de aproximação e de acção 
comum junto de todos os ver- 
dadeiros socialistas. (...). 

Noutro passo da sua inter- 
venção, referiu: 

Ao propor a substituição de 
Garcia dos Santos, o Governo 
de Mário Soares procura pôr 
em causa os militares de Abril 
e o próprio Presidente da Re- 
pública. (...) 

(...) Mário Soares está a co- 
locar em lugares-chaves do 
Governo e do Estado antigos 
apoiantes de Soares Carneiro 
e a procurar sanear todos os 
apoiantes de Eanes. Mesmo 
entre os próximos colaborado- 
res do gabinete de Mário Soa- 
res estão hoje homens que 
apoiaram Soares Carneiro. (...) 

(...) O que é verdade é que 

cada dia se parece confirmar 
mais a ideia de que Mário Soa- 
res procura aglutinar toda a di- 
reita em torno da sua eventual 
candidatura à Presidência da 
República. 

E que, para isso, leva a 
cabo, em todos os campos, a 
política de direita contra as 
grandes conquistas de Abril e 
contra os direitos fundamentais 
dos trabalhadores, ao serviço 
do grande capital e do imperia- 
lismo. 

Lançando-se abertamente na 
desestabilização militar e no 
embate frontal com os militares 
de Abril e com o Presidente da 
República, Mário Soares dá um 
novo passo enr frente na sua 
deslocação para a direita, afas- 
fando-se cada vez mais do 
campo dos democratas, in- 
cluindo da maioria dos militan- 
tes, dos eleitores e dos apoian- 
tes do próprio Partido Socialis- 
ta. (...) | 

Festa da Amizade 

em Montargil 

A Comissão de Freguesia de Montargil leva a efeito no 
próximo fim-de-semana a Festa da Amizade, na Barragem, 
na zona do Pintado. 

Do programa organizado, destacamos: 
Sábado, dia 6 — tiro aos pratos às 8 horas; tarde de 

folclore, com início às 16 horas, com os Ranchos da Casa 
do Povo de Ponte de Sor e de St.0 António de Alcorrego; à 
noite, baile animado pelo conjunto «Signos». 

Domingo, dia 7 — concurso de pesca desportiva às 8 
horas; espectáculo com a Brigada «Semente à Terra», às 16 
horas; intervenção política às 17 horas; à noite, baile com o 
conjunto «Turbo». 
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Rio de Moinhos 

SÁBADO 
T1H JOGO DO GALO 

FUTEBOL 15 H 
17H 

21H 

FRANCISCO CEIA 
ERNESTO MARAVILHAS 
FERNANDO PAULO 
FERNANDO FARINHA 

BAILE COM EDUARDO PANOIAS 

domingo 
15H RANC 

<infai 
FOLCLORICO 

TOrranense> 
GRUPO CORAL DA CASA DO POVO 
DO TORRÃO 

17H COMÍCIO 

21H BAILE COM EDUARDO PANOIAS 

Cl A Comissão Local de Rio de Moinhos do PCP 

Concurso de pesca 

de traineíra 

No próximo dia 14 decorrerá na Costa da Galé, em 
Setúbal, um concurso de pesca desportiva aberto a to- 
dos os pescadores de traineira, iniciativa da organiza- 
ção do PCP. 

São prestados todos os esclarecimentos no Centro 
de Trabalh(3LdâpPãrtidô'na cidade de Setúbal; ou atra- 

"vés do telefone 2 22 73. 

Iniciativas 

do PCP 
Realizaram-se no passado fim-de-semana, por iniciativa do 

PCP, várias festas de unidade e convívio com boa participação 
popular, como sucedeu em Penedo Gordo, Faro, S. Domingos 
de Rana, Santiago do Cacém, Matosinhos, Vila das Aves, Ermi- 
das Sado e Sebolido. 

Festa da Amizade em Faro 

Milhares de pessoas passaram pelo S. Luís Parque durante os 
dois dias da festa que a comissão concelhia de Faro organizou no 
último fim-de-semana. 

Esta foi sem dúvida a maior festa aqui realizada a demonstrar 
que a iniciativa criou raízes e é hoje já um cartaz nos meses de 
Verão tanto para os habitantes da cidade como também para muitos 
daqueles que acorrem ao Algarve para passar as suas férias. 

Este ano a festa contou para além de uma exposição política, 
com exposições colectivas de pintura, gravura e fotografia, experiên- 
cia que trouxe um enriquecimento à própria festa. 

Também o desporto esteve este ano com uma outra presença na 
festa com torneios de damas, xadrez e ténis de mesa. 

No domingo e antes de Râo Kyâo e Carlos do Carmo terem 
encerrado a festa, Aurélio Santos fez uma intervenção sobre os 
aspectos essenciais que caracterizaram a situação política presente. 

A Festa dos Seareiros 
em Samora Correia 

A Festa dos Seareiros, realizada em Samora Correia, constituiu 
uma jornada de luta e convívio que já ganhou tundas tradições na 
região. 

Uma bem organizada exposição alusiva à Paz, exibições de gru- 
pos folclóricos de Benavente, Salvaterra e Fajarda que culminaram 
com um festival de folclore da tarde de domingo, depois de um 
desfile cheio de cor pelas ruas da vila, concurso de pesca desporti- 
va, baile, canções de intervenção por Pedro Barroso e um comício 
em que discursou Dias Lourenço, da Comissão Política do CC do 
PCP, animaram aquela região ribeirinha do Baixo Ribatejo. 

Dias Lourenço abordou a situação política actual em geral e dos 
seareiros e rendeiros das Lezírias em particular. 

Uma atenção particular foi dada no discurso às condições de 
arrendamento da terra que varia entre os 20 e os 40 contos por 
hectare e por campanha, havendo mesmo o caso de um arrenda- 
mento de 4 hectares pelo total de 300 contos! 

Também a política agrícola do actual Governo foi objecto da críti- 
ca do orador. 

Os recentes aumentos do custo dos factores de produção e os 
injustos preços pagos ao produtor constituem novos factores de es- 
trangulamento económico e financeiro dos seareiros do melão e do 
tomate do Baixo Ribatejo, muitos do quais animaram com a sua 
presença a Festa de Samora Correia. 

Sessão na Amadora 

No salão do CT da Amadora realiza-se hoje, às 21 horas, 
uma sessão sobre a Festa do «Avante!». Além da projecção 
dum filme, haverá um debate e uma intervenção política pelo 
camarada António Andrez, do CC. 

Sorteio da 6.a Zona do CLL 

O sorteio da campanha de fundos da 6,a zona do Comité 
Local de Lisboa (CLL) apurou as rifas com os seguintes 
números; 

1.° - 3527, TV a cores; 
2.° - 7210, quadro a óleo; 
3.° - 8721, uma biblioteca. 
Os brindes devem ser levantados no Centro de Trabalho 

do Lumiar. 
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Juventude 

Milhares de jovens em Tróia 
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uma oportunidade à Paz 

e a luta vai tontinuar! 

Foi bom. Valeu a pena. 
Está escrito na Mensagem lida no estádio do Bonfim, 
em Setúbal. E corresponde ao estado de espírito que, 
certamente, ficou a animar por muito tempo os 
milhares de jovens que durante uma semana viveram 
o Festival internacional «Dêem Uma Oportunidade à 
Paz», tema duma canção bem conhecida de John 
Lenon («Give Peace a Chance»). 
Um Festival que foi também festa, convívio e 
fraternidade, vividas com o entusiasmo próprio da 
juventude. E em que a música, o debate das ideias, 
algumas manifestações culturais e o desporto deram 
as mãos, numa jornada de convívio juvenil sem prece- 
dentes. 

Aconteceu na península 
de Tróia, na praia do Car- 
valhal, no concelho de 
Grândola, durante uma se- 
mana bem passada em que 
milhares de jovens - portu- 
gueses e estrangeiros - de- 
ram uma oportunidade à 
Paz. 

Foi bom e valeu a pena 
por vários motivos. Não os 
vamos aqui apontar na tota- 
lidade, Mas há algumas 
conclusões que podem des- 
de já ser retiradas. 

O Festival de Tróia, reali- 
zação inédita no nosso 
País, foi primeiro que tudo 
uma jornada que fez des- 
pertar consciências e forças 
para um combate funda- 
mental da Humanidade: o 
da Paz. No Carvalhal foram 
denunciados os perigos da 

guerra e a necessidade de 
unir todos os que, por este 
Mundo fora, percorrem os 
caminhos da luta pela Paz 
e pela segurança dos po- 
vos. Por isso, o Festival de 
Tróia foi um alerta. Que 
teve impacto no nosso País 
e no estrangeiro. 

Além dum alerta e dum 
espaço de encontro, unida- 
de e debate para sensibili- 
dades diferentes que per- 
correm os diferentes cami- 
nhos da Paz, a grande fes- 
ta do Carvalhal deu força a 
objectivos importantes da 
juventude portuguesa que 
tem noção da importância e 
do significado do movimen- 
to da Paz: a luta contra a 
instalação de armas nuclea- 
res na Europa, a luta pelo 

desarmamento completo, 
controlado e simultâneo, a 
luta contra a instalação, es- 
taciortamento e trânsito de 
armas nucleares em Por- 
tugal. 

O Festival de Tróia con- 
firmou que existe entre a ju- 
ventude portuguesa dina- 
mismo para a realização de 
iniciativas concretas em de- 
fesa da Paz, alertando para 
os perigos da guerra, de- 
monstrando como e porque 
existem esses perigos, mo- 
bilizando cada vez mais ci- 
dadãos para esse espírito 
interveniente de acção. Ou- 
tras realizações importantes 
podem, assim, efectuar-se 
já no próximo Outono, parti- 
cipando na grande ofensiva 
que decorrerá em toda a 
Europa, com início em Ou- 
tubro, contra a instalação 
de novos mísseis na zona 
europeia. 

O Festival possibilitou 
ainda uma informação mui- 
to útil sobre o que por este 
Mundo fora se vai fazendo 
a favor da Paz, da coopera- 
ção, da amizade entre po- 
vos. Da Alemanha Federal, 
uma das bases da influên- 
cia imperialista na Europa, 
à Nicarágua, país da Améri- 
ca Central também alvo das 

manobras do imperialismo 
norte-americano, vieram ex- 
periências diferentes mas 
significativas da luta pela 
Paz. Também jovens do 
Canadá, dos EUA, da Hun- 
gria, Bulgária, RDA, Suécia, 
Finlândia, URSS, Polónia, 
Espanha, Berlim Ocidental, 
Grécia, Checoslováquia e 
Dinamarca trouxeram as 
suas ideias, as suas expe- 
riências, as suas vontades. 

Jovens portugueses e es- 
trangeiros (em representa- 
ção de 21 países) fizeram, 
assim, do Carvalhal uma tri- 
buna viva de diálogo e ani- 
mação. Durou uma sema- 
na. Foi um convívio ines- 
quecível, vivido num belo 
acampamento preparado e 
participado por jovens. 

Tudo começou no dia 25, 
registandó-se a abertura 
mais ou menos «solene» 
por volta do meio-dia, com 
a intervenção dum elemen- 
to da Comissão Coordena- 
dora. Depois, à noite outro 
elemento dessa Comissão 
e o presidente da Câmara 
Municipal de Grândola da- 
vam as boas-vindas aos 
participantes. Este primeiro 
dia foi de adaptação ao lo- 
cal. Espreitava-se a praia. 

Conheciam-se os cantos «à 
casa». 

A partir do segundo dia 
(terça-feira) as coisas co- 
meçaram a mexer. E além 
do convite para uns banhos 
deliciosos na praia do Car- 
valhal, ali à mão de se- 
mear, os participantes no 
Festival tinham à sua dispo- 
sição um vasto cõnjunto de 
iniciativas de animação, ac- 
tividades e estruturas do 
acampamento. 

Enquanto a Rádio-Festi- 
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vai ia lançando música e 
entrevistas, chegavam ao 
Jornal de parede infor- 
mações sobre temas rela- 
cionados com a iniciativa. 
Ao mesmo tempo, funciona- 
vam o xadrez gigante, as 
exposições, os ateliers de 
artes plásticas, os restau- 
rantes, os serviços de re- 
cepção e primeiros socor- 
ros (e estes apenas para 
coisas ligeiras, com desta- 
que para as mordeduras de 
meigas), o «Speakers Cor- 
ner» - tribuna livre onde 
cada um podia expor as 
suas ideias sobre os temas 
em debate no Festival - a 
zona de repouso, o auditó- 

ili 
m 

: 
J 

tf/T 
: 

tf 

illl 
tf' 

tf- wv 
. 

■ 
tf tf tf 

1 

m ..f .tf- 

m f ■ 

- tf 

.,tf 

tf. 

í tf 
a- V,., 

■tf. t 

f 

it 

.• 
tf. 

Mensagem 

« Valeu a pena! » 

É a seguinte a Mensagem aprovada no 
Carvalhal e lida no Estádio do Bonfim, em 
Setúbal, durante o grande espectáculo de 
encerramento: 

«Demos uma oportunidade à Paz. Nós, os mi- 
lhares de participantes neste Festival, nós, jovens 
portugueses e muitos outros, vindos de 21 países. 
Ouvimos a Paz no som da música, vimo-la nas 
cores e nas formas e debatêmo-la com a força da 
razão. Mas, além de tudo isso, vivêmo-la também, 
simplesmente, nós, os milhares de participantes 
neste festival, gente de ideias diferentes, que per- 
corre caminhos diferentes, mas vive junta a ideia 
da Paz. Gente que se junta para discutir a Paz e 
gente que a Paz aproxima e junta. Foi bom. Valeu 
a pena. Com mais força diremos amanhã não às 
novas armas nucleares na Europa, reafirmaremos 
que é urgente o desarmamento completo, contro- 
lado e simultâneo. 

rio polivalente (espectÉ 
los, debates e outras 
zações) e o grande pe 

«Nós, jovens portugueses participantes neste 
festival, relembraremos enfim que não vamos con- 
sentir na colocação, no estacionamento ou no 
trânsito de armas nucleares em Portugal. Nós, jo- 
vens portugueses, decididos, com o a força deste 
festival, a empreender acções concretas no nosso 
país contra a instalação de novos mísseis na Eu- 
ropa, estaremos, assim, presentes na ofensiva de 
Outubro que se prepara em toda a Europa, a par- 
tir de Outubro, contra os novos mísseis. 

«Lutaremos, exigindo aos partidos políticos, 
autarquias, Assembleia da República, Governo 
que sejam declarados desnuclearizados todos os 
concelhos, todos os distritos, todo o país. Lutare- 
mos, também, pela desnuclearização da Penínsu- 
la Ibérica. 

«Por este andar daremos muitas mais oportu- 
nidades à Paz, tantas até ao dia em que ela for 
bem real, sem guerras e sem armas. 

«Isto porque então o Festival de um dia será a 
festa de uma vida inteira». 

O texto da Mensagem foi proposto pela Co- 
missão Coordenadora do Festival, tendo recebido 
inúmeras assinaturas de apoio. Documento para 
profunda relexão de todos os que querem a Paz, 
esta mensagem é também uma certeza: a de que 
«daremos muitas mais oportunidades á Paz, tan- 
tas até ao dia em que for bem real, sem guerras e 
sem armas». 

Durante a seman 
auditório e no palco, 
aplaudidas actuações 
vários grupos, bandas 
tistas, alguns bem cor 
dos no nosso país. 
estes, nomes conn 
exemplo, a Brigada 
Jara, Roquivários, Jo! 
rio Branco, Vitorino, Xi 
Pontapés, UHF, Pinho 
gas, Quinteto de 
João, Lena d'Âgua, Ru 
loso e outros. 

Entre os estrangeire 
gistem-se as actuaçõ 
grupos Spartakus, da f 
Ariel, da URSS: Mu. 
da Hungria, Mike GlícM 
EUA, etc. 

Em relação aos debí 
onde foram expostas: 
ideias de todos os que 
sejaram participar, de; 
que para os que def 
ram sob os lemas «Ali® 
Nucleares em Portuge 
e «Os Caminhos da L 
pela Paz», embora o tf; 
go e a discussão das tf 
niões tenham sido t' 
constante no Carvar; 

com a participação de: 
vens anónimos, repres; 
tantes de organizações r 
tuguesas e estrangeiras 
personalidades da vida pf 
tuguesa, designadameir. 
individualidades ligadas 
luta pela Paz. 
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Fogo de artifício na apoteose 
no Bonfim 

Mensagem 
dos jovens 
expulsos de Portugal 

Num dos debates realiza- 
dos no Carvalhal, foi lida a 
mensagem assinada pelos 
seis representantes da 
FMJD impedidos de sair do 
aeroporto da Portela, em 
Lisboa, por decisão do Go- 
verno de Mário Soares, ati- 
tude inqualificável num Es- 
tado democrático. 

Refere a mensagem des- 
ses jovens: 

«A Humanidade inteira 
encontra-se perante o de- 

final: o encerramento do Festival em «cheio» na cidade de Setúbal, 

safio que jamais enfrentou 
na sua História milenária: 
trata-se da triste encruzilha- 
da da vida ou da morte, da 
existência ou da destruição, 
da Paz ou da guerra». 
Prosseguem: «Nós, jovens 

que representamos milha- 
res de outros de diferentes 
países do mundo, fazemos 
parte desse movimento in- 
destrutível» que assegurará 
a Paz. 

«Infelizmente para nós 

í 

m h u 

°cerrt*\to ^ Câmara Mun'c'Pal de 

0 prestígio 

e o signifítado 

duma initiativa 

Nem as manobras de uns, nem as campanhas encarni- 
çadas de outros conseguiram retirar ao Festival juvenil 
«Dêem Uma Oportunidade à Paz» o prestígio e significado 
duma grande iniciativa, sem precedentes entre nós, a fa- 
vor da Paz mundial. 

Nessa onda de má vontade e de ataques ao Festival de 
Tróia, todos eles fracassados à nascença, houve de tudo 
um pouco. 

Refira-se o caso dos 6 jovens da FMJD impedidos pelo 
Governo português de participar na grande realização do 
Carvalhal, a posição sectária assumida pela Televisão em 
relação ao Festival, o medo da Juventude Socialista face à 
realização da iniciativa, as piruetas e as manobras da JSD 
e da Câmara Municipal de Lisboa, e até a provocação da 
Juvêntude Centrista, que lançou, de helicóptero, folhetos 
sobre o estádio do Bonfim, na altura em que decorria o 
espectáculo de encerramento, «gracinha» que mostrou 
bem a dimensão da JC... 

Enfim, tudo isto acabou por dar mais dimensão e signi- 
ficado ao Festival. Disso, não temos dúvidas! 

não houve oportunidade, 
estivemos dormindo em so- 
fás 52 horas, mas vocês 
saberão triunfar e o Festival, 
que protagonizam será uma 
contribuição valiosa à cor- 
rente de forças que no 
mundo enfrenta o belicismo 
e a morte». 

«O que não sabem aque- 
les que negaram um visto 
para a Paz é que não exis- 
tem barreiras, manobras ou 
armas capazes de nos fa- 
zer retroceder, de destruir a 
unidade e a decisão de nós 
que escolhemos o caminho 
que nos conduzirá à preser- 
vação da Humanidade, da 
vida, da amizade e ao en- 
tendimento que reinará 
para sempre sobre a 
Terra». 

Chegará o dia em que a 
Paz não precisará de vistos 
para passar todas as fron- 
teiras!» 

O Festival terminou em 
cheio. Foi no Bonfim, em 
Setúbal. 

Presentes milhares de jo- 
vens: oriundos do Carvalhal 
e não só, que tiveram opor- 
tunidade de assistir às ac- 
tuações de Richie Heavens, 
orquestra Jazzyra, grupo 
Scarlett Party, Trovante, e 
Jáfumega. 

Momentos significativos 
desta jornada de encerra- 
mento foram também a in- 
tervenção do presidente da 
Câmara Municipal de Setú- 
bal, a apresentação da 
Mensagem aprovada no 
Carvalhal (que aqui publica- 
mos à parte, nestas «cen- 
trais») e o fogo de artifício. 

Após o espectáculo, já 
noite dentro, os jovens pre- 
sentes dirigiram-se ao rio 
Sado, com archotes ace- 
sos, num belo espectáculo 
luminoso que se estendeu 
pelas ruas de Setúbal. De 
traineira, seguiu depois a 
Mensagem da Paz, Mundo 
fora, rumo aos cinco conti- 
nentes, momento simbólico 
mês emocionante. 

Terminava assim ,0 Festi- 
val- Mas não terminou uma 
luta! 
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Jafumega, Richie Havens, 
grupo Scarlett Party, 
orquestra Jazzyra e grupo 
Trovante: música de 
qualidade no encerramento 
do Festival «Dêem Uma 
Oportunidade à Paz» 
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A confraternização, a amizade, a alegria nos rostos da juventude presente: uma constante do Festival (imagem captada na entrega 
de recordações a desportistas) 
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Alto da Ajuda: em contagem decrescente. 

Reformar a mobilização 

para as jornadas de fim-de-semana 

# Apelo especial a carpinteiros, pedreiros, canalizadores e serralheiros 

A contagem decrescente continua... 
Faltam agora pouco mais de três semanas de Agosto e, 
depois, apenas a primeira de Setembro! 
A Festa do «Avante!» aproxima-se! Há, pois, que reforçar a 
mobilização de todos os camaradas e amigos disponíveis 
com vista às jornadas de trabalho voluntário na Ajuda. Aí, no 
recinto gigantesco, transformado pela dedicação e vontade 
de muitos, depara-se todos os dias um conjunto variado de 
tarefas em que todos nós, incluindo o amigo leitor do 
«Avante!», podemos dar a nossa colaboração solidária. 

águas, esgotos e electricidade, 
que tiveram de ser alterados.» 

A propósito da nova Festa 
que o visitante irá encontrar na 
Ajuda, podemos desde já 
adiantar que além da desloca- 
ção do palco principal para ou- 
tro ponto do recinto, haverá 
duas grandes avenidas cen- 
trais, prevendo-se corri o novo 
traçado uma colocação mais 

acessível dos pavilhões e 
"stands" das organizações, e 
maior facilidade de deslocação, 
evitando-se mesmo boa parte 
do cansaço na busca dos pon- 
tos que mais interessam aos 
participantes na Festa. Numa 
palavra: o visitante irá desco- 
brir melhor a grande- Festa do 
Portugal democrático! 

Até lá, temos, entretanto, de 

Depois duma volta detalhada' 
pelo recinto da Festa, obser- 
vando as múltiplas frentes de 
trabalho que se colocam á im- 
plantação das estruturas, a 
ideia de que é necessário re- 
forçar a mobilização para as 
jornadas de fim-de-semana ga- 
nha mais expressão e até algu- 
ma urgência. 

Joaquim Batim, 35 anos, 

da pós questões mais comple- 
xas, e isto porque o que os vi- 
sitantes vão aqui encontrar em 
9, 10 e 11 de Setembro será 
uma Festa nova sob todos os 
pontos de vista. Não falando já 
da programação ao nível dos 
mais variados pontos de inte- 
resse da Festa — os espectá- 
culos, a arte, a cultura, o des- 
porto, os colóquios, etc. — é 

Em 9, 10 e 11 de Setembro, o visitante 
da Festa do «Avante!» encontrará no Alto 
da Ajuda uma nova Festa... 

Neste apontamento explicamos porquê. 

membro da Comissão de Im- 
plantação da Festa, fala-nos 
dessa questão com sereni- 
dade. 

Novo traçado 
«A preparação da Festa do 

«Avante!» deste ano é envolvi- 

necessário salientar que o re- 
cinto terá nova "arrumação", 
ou seja um novo traçado, o 
que, em termos de implanta- 
ção, trouxe mais trabalho, 
como está a suceder, por 
exemplo, com as redes de 
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pôr de pé o que natúralmente 
ainda falta. O ritmo intenso de 
trabalho que decorre no Alto 
da Ajuda, com tractores, ca- 
mionetas, escavadoras, equi- 
pamentos e ferramentas em 
permanente acção, movidas 
por camaradas que ali estão a 
tempo inteiro (cerca de 130) e 
por outros que podem deslo- 
car-se à Ajuda durante a se- 
mana, esse ritmo intenso, di- 
zíamos, vai continuar com a 
ajuda e a participação dos ca- 
maradas que se preparam para 
as próximas jornadas de fim- 
-de-semana (apenas quatro em 
Agosto e uma, para retoques 
finais, em Setembro). 

A força do trabalho 
colectivo 

Além da participação indivi- 
dual, cabe às organizações do 
Partido, nomeadamente às que 
se localizam mais perto da ci- 
dade de Lisboa, tomarem as 
iniciativas necessárias para 
uma boa mobilização e prepa- 

ração de grupos e brigadas de 
voluntários. O-trabalho colecti- 
vo rende mais, custa menos e 
proporciona um convívio que é 
sempre acolhido com entu- 
siasmo. 

O camarada Joaquim Batim 
salientou à reportagem do 
«Avante!» no Alto da Ajuda 
que face às grandes tarefas 
que ainda se mantêm — valas 
para águas, esgotos, electrici- 
dade, sanitários, polidesportivo 
(em cimento) e montagem de 
estruturas — é necessário dar 
novo alento ao apelo para a 
participação nestas jornadas 
de fim-de-semana, mobilizando 
o maior número possível de 
camaradas e amigos, indiferen- 
ciados, pessoal não especiali- 
zado e também os especializa- 
dos em determinadas tarefas, 
a saber: carpinteiros, pedrei- 
ros, canalizadores e serra- 
lheiros. 

Recordamos que os camara- 
das que não levarem farnel po- 
dem utilizar o restaurante de 
apoio ou outro duma organiza- 
ção do Partido já instalado. 

Í 

I 
I 

Biografia de Marx 

— novidade da Festa 

Uma monumental biografia de Karl Marx, no 
ano do centenário da sua morte, será a grande 
novidade literária da Festa do «Avante!» deste 
ano. 

Presente desde a primeira Fefsta como um 
dos seus aspectos mais característicos, a Cidade 
do Livro e do Disco não deixará certamente de 
mais uma vez este ano ser motivo de atracção e 
ponto de convergência para muitos milhares de 
pessoas. Tanto mais que haverá muitos outros 
motivos de interesse, que a seu tempo revela- 
remos. 

A biografia de Marx terá perto de mil páginas, 
profusamente ilustradas, sendo uma edição con- 
junta das editoriais Progresso e «Avante!», reali- 
zada com o cuidado, a qualidade e o rigor que já 
caracterizaram semelhantes iniciativas anteriores. 

EP's premiadas no 2.0 sorteio 
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Ponto alto da Festa do Futuro, que animou 
Penedo Gordo (Beja) no último fim-de-sema- 
na, foi sem dúvida o segundo sorteio das En- 
tradas Permanentes (EP's) da Festa do 
«Avante!» 

O sorteio decorreu no domingo, segundo 
dia da Festa do Futuro, tendo sido apurados 
os seguintes números de EP's; 

1.0- 
2.° ■ 
3.°- 
4.°- 
5.° ■ 
6.° ■ 
7.° ■ 
8.° ■ 
9.° 

10.0- 

034 098 
160 593 
001 210 
007 674 
140 657 
102 301 
133 942 
149 754 
058 056 
228 300 

TltiO cSUpi 

Os três primeiros prémios constam de li- 
vros e discos no valor de 10 mil escudos e 

do quarto em diante livros e discos no valor 
de 5 mil escudos. 

Os contemplados devem contactar os ser- 
viços centrais que funcionam no Alto da Aju 
da, no recinto da Festa. 

O terceiro e último sorteio das EP's decor 
rerá em Sesimbra, no último fim-de-semana 
deste mês. 

É a última «oportunidade» para quem ain- 
da não comprou EP. 

A lista de brindes, a que todos os portado- 
res de EP ficam habilitados, é a seguinte: 

1.° prémio — uma TV a cores; 2.° — livros 
e discos no valor de 15 mil escudos; 3.° — 
livros e discos no valor de 10 mil escudos; 4.° 
a 10.° — livros e discos no valor de 5 mil 
escudos. 

E não esqueça, amigo leitor: comprar a EP 
é ajudar a construir o maior convívio popular 
do nosso país! A propósito: aquele camarada 
lá do bairro, aquele companheiro da empre- 
sa, o nosso vizinho que chegou de férias... já 
têm EP? 

Poder local 

Quem está com Vizela? 
T ■■■ • ' : , 

Votação para as freguesias 

- e só para as freguesias! 

«Maioria» investe contra povo do Porto 

PS/PSD aprovam na câmara 

tarifas incomportáveis 

Realizou-se no domingo a sessão de apresentação das listas 
APU candidatas às eleições para as assembleias de 
freguesia de S. João e de S. Miguel das Caldas de Vizela, 
marcadas para o próximo dia 4 de Setembro. Nesta sessão, 
os cabeças das listas APU, respectivamente José Maria 
Pereira Martins e Joaquim Duarte da Silva, abordaram os 
problemas daquelas freguesias, e afirmaram o compromisso 
de lutarem para que Vizela tenha à frente das suas 
autarquias gente que promova o trabalho e o progresso e 
nunca o compadrio. Declararam como objectivo central das 
suas candidaturas a luta peia rápida constituição do 
município, sublinhando ser o aumento da votação na APU a 
forma de o povo de Vizela demonstrar também que 
reconhece seus verdadeiros amigos os que têm honrado os 
seus compromissos. 

Na sessão interveio também 
Henrique de Sousa, do CC do 
PCP e da DORM. Após criticar 
pormenorizadamente a política 
seguida pelo Governo de Mário 
Soares e Mota Pinto nos pri- 
meiros 50 dias de existência e 
de a caracterizar como conti- 
nuadora da política de direita 
prosseguida pelos anteriores 
governos «e como aquela con- 
denada ao fracasso», Henrique 
de Sousa abordou o relaciona- 
mento da actual situação políti- 
ca com o processo de consti- 
tuição do município de Vizela 
em termos que a SIP da Direc- 
ção da Organização Regional 
do Minho largamente transcre- 
ve, num comunicado em que 
mais uma vez se deixa clara a 
posição do PCP perante a luta 
do povo de Vizela. 

Só a APU não traiu 
o povo de Vizela 

«Três meses passaram des- 
de que o povo de Vizela des- 
ceu à rua saudando em 25 de 
Abril a derrota da "AD" e a 
constituição de uma maioria de 
deputados das forças democrá- 
ticas na Assembleia da Repú- 
blica. Confiava o povo de Vize- 
la que seriam finalmente con- 

cretizadas as aspirações por 
que tanto tem lutado. 

Mas assim como Mário Soa- 
res já provou em apenas 50 
dias de Governo que esqueceu 
as promessas eleitorais de mu- 
dança democrática, preferindo 
assumir-se como continuador 
da política e dos planos da 
"AD", também na Assembleia 
da República se assistiu aos 
"esquecimentos" dos deputa- 
dos do PS para impedirem a 
discussão e votação do projec- 
to de lei do PCP para a criação 
do concelho de Vizela. 

Da mesma maneira que foi 
a determinação e a unidade 
dos vizelenses que deu dimen- 
são nacional ã sua luta, hoje 
nós dizemos que só o fortaleci- 
mento da unidade e da luta do 
povo de Vizela afastará o peri- 
go de a Aliança PS/PSD se 
concretizar contra as suas as- 
pirações. 

Da mesma maneira que, no 
passado, a luta dos vizelenses 
pela criação do seu município 
foi inseparável da luta contra a 
política da "AD" e do seu go- 
verno, podemos hoje afirmar 
que a luta do povo de Vizela é 
inseparável do combate à poli- 
tica da aliança PS/PSD, é inse- 

parável da exigência do enten- 
dimento das forças democráti- 
cas, designadamente do PS e 
do PCP, para que na Assem- 
bleia da República seja possí- 
vel concretizar em lei as suas 
aspirações. 

Por tudo isto - continuou 
Henrique de Sousa -, as próxi- 
mas eleições para as duas As- 
sembleias de Freguesia da vila 
de Vizela, para lá da sua di- 
mensão autárquica local, assu- 
mem importante papel para a 
luta do povo de Vizela. 

Concorrendo apenas listas 
do PS e da APU, podemos 
concluir com segurança que só 
uma forte votação na APU, só 
o aumento significativo da vo- 
tação na APU será o apoio ne- 
cessário do povo de Vizela, 
qualquer que seja a sua opi- 
nião política, à única força polí- 
tica que tem sabido sempre 
honrar os seus compromissos 
para com a luta de Vizela. 
Será igualmente o justo aviso 
dos vizelenses ao PS para que 
não sacrifique os interesses do 
País e de Vizela à desastrosa 
aliança de direita com o PSD». 

O Governo quer 
reacender «a guerra»? 

A propósito de notícias vin- 
das a público nos jornais sobre 
intenções do Governo de con- 
vocar a repetição da votação 
em Vizela para a Assembleia e 
Câmara Municipais de Guima- 
rães na mesma data, das 
eleições para as Assembleias 
de Freguesia, Henrique de 
Sousa afirmou que «nada justi- 
fica a marcação para a mesma 
data, neste momento, de vo- 
tações correspondendo a pro- 
cessos eleitorais distintos e 
que seguiram caminhos dife- 
rentes desde que a sua reali- 
zação foi impossibilitada quan- 

do das eleições gerais para as 
autarquias locais. De facto, en- 
quanto as eleições para as As- 
sembleias de Freguesia de Vi- 
zela forem marcadas nos ter- 
mos legais pela Câmara de 
Guimarães depois de ouvidas 
as comissões administrativas 
que gerem as duas freguesias, 
a marcação de nova data para 
repetição da votação para os 
órgãos municipais de Guima- 
rães é da competência do go- 
vernador civil». 

«Pelo nosso lado, sublinhou 
Henrique de Sousa, estamos 
prontos como sempre a contri- 
buir para a busca de soluções 
que permitam também a com- 
pleta normalização do funcio- 
namento dos órgãos munici- 
pais de Guimarães». E re- 
cordou: 

«A aprovação do projecto-lei 
do PCP para a constituição do 
município de Vizela teria segu- 
ramente criado já as condições 
politicas para que isso suce- 
desse a breve prazo. A respon- 
sabilidade de isso não ter su- 
cedido cabe aos partidos do 
Governo. 

Assim, por tudo isto, e tendo 
em consideração que é do co- 
nhecimento público a posição 
dos vizelenses a propósito da 
votação para os órgãos munici- 
pais de Guimarães, declara- 
mos desde já o nosso desa- 
cordo quanto à realização si- 
multânea em 4 de Setembro 
da votação para os órgãos 
municipais e afirmamos que o 
Governo e o seu representante 
no distrito - o Governador Civil 
-, caso tomassem uma tal de- 
cisão, assumiriam as principais 
responsabilidades por qualquer 
prejuízo que pudesse advir 
para o processo eleitoral em 
curso para as Assembleias de 
Freguesia da Vila de Vizela». 

PS e PSD fizeram finalmente 
vingar na reunião da Câmara 
da passada segunda-feira o 
aumento brutal das tarifas de 
electricidade no Porto. É o co- 
roar, na cidade, de uma alian- 
ça contra as condições de vida 
da população tecida ao longo 
de semanas, encabeçada pe- 
los vereadores do PS, e em 
que intervieram personagens 
tão várias e importantes como 
o Governo PS/PPD, o ministro 
da Indústria Veiga Simão e o 
próprio Mário Soares. A Câma- 
ra acabou por ceder a estas 
pressões e aprovou aumentos 
que correspondem a cinco ve- 
zes mais para os consumido- 
res domésticos e sete vezes 
mais para o comércio e indús- 
tria. 

A Coordenadora da APU no 
Porto recorda, porém, três as- 
pectos essenciais decorrentes: 
primeiro, «a população do Por- 
to não suporta tais aumentos»; 
segundo, «a Assembleia Muni- 
cipal tem ainda que se pronun- 
ciar»; terceiro, «a luta conti- 

nua» — e a APU, que mais 
uma vez votou contra estes au- 
mentos, estará mais uma vez 
com as populações nesta luta. 

A APU faz notar, num comu- 
nicado emitido ainda na segun- 
da-feira, que «a Câmara do 
Porto, que se manteve até 
agora, graças â persistente luta 
das populações e â acção da 
Aliança Povo Unido, numa po- 
sição de firmeza, integrando a 
luta das populações contra os 
aumentos brutais da energia 
eléctrica e por uma tarifa ade- 
quada para a região, cedeu à 
chantagem e às pressões do 
governo PS/PPD e ao jogo mi- 
serável dos vereadores do PS 
que desde o início encabeça- 
ram a traição aos legítimos di- 
reitos e interesses dos portuen- 
ses e da cidade do Porto.» 

No mesmo comunicado, a 
APU repõe a questão das tari- 
fas nos termos em que sempre 
a tem colocado: 

«Os brutais aumentos dos 
preços da energia eléctrica não 
são socialmente justos nem 

economicamente inevitáveis. 
Eles resultam da política dé re- 
cuperação capitalista, da tenta- 
tiva de destruição e desmem- 
bramento da EDP, da submis- 
são completa dos anteriores 
governos e do actual governo 
aos interesses do imperialismo 
americano e ao negócio da 
compra aos Estados Unidos de 
centrais nucleares desaprovei- 
tando os recursos energéticos 
nacionais. Além disto, a região 
do Porto tem uma situação 
muito particular no que se refe- 
re aos consumos fruto de uma 
política de incentivo ao consu- 
mo na região que foi praticada 
durante dezenas de anos. 

«O Governo tem que reco- 
nhecer esta situação especial e 

tem que consagrar uma tarifa 
apropriada para a região.» 

A APU alerta ainda desde já 
a população do Porto para 
eventuais tentativas do actual 
presidente do Conselho de 
Administração dos Serviços 
Municipalizados de Gás e Elec- 
tricidade — Luís Cunha, do 
PS, que assim «quebrou» a re- 
cusa em que o PS se tem 
mantido de aceitar qualquer 
responsabilidade na Câmara 

), eleito nesta mesma 
reunião de segunda-feira tam- 
bém com os votos contra da 
APU, «de fazer desde já reper- 
cutir estes aumentos sem a 
aprovação da Assembleia Mu- 
nicipal». 

9.° aniversário 

da UPPSS 

A espaçosa sede da União dos Pensionistas da Previdên- 
cia e Segurança Social (UPPSS) foi pequena no último sábado 
para acolher os sócios e convidados ali reunidos para come- 
moração do 9.° aniversário da sua fundação. 

Entre os convidados, o general Vasco Gonçalves, Octávio 
Pato, em representação de Álvaro Cunhal, dr. António Calhor- 
das, do MDP/CDE e outros amigos da União. 

No decurso do almoço-convívio e depois de várias inter- 
venções de exaltação da data, foi aprovada uma moção dirigi- 
da ao Presidente da República, ao Primeiro-Ministro e ao MAI 
na qual se exige o cumprimento do caderno reivindicativo do 
MURPI, 

A jornada do 9° Aniversário da UPPSS resultou num êxito 
da unidade dos sócios da União. 

OBRAS 

COMPLETAS 

DE 

SOEIRO 

PEREIRA GOMES 

44 A vida e a obra de Soeiro Pereira Gomes 
reflectem as grandes linhas da realidade 

politico social em que se caldearam 
dias melhores para o povo Português 

edições 
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Trabalhadores 

Para resolver 

os problemas nationais 

0 sector empresarial do Estado (SEE) deve continuar a ser 
o «motor do nosso desenvolvimento económico e social e 
instrumento fundamental para resolver os graves problemas 
do país». Esta é a primeira das conclusões aprovadas pelo 
plenário dos representantes das organizações de 
trabalhadores do SEE em 27 de Julho findo no final de uma 
jornada de esclarecimento sobre o sector alvo de uma 
ofensiva do Governo actual. 

Numerosos secfores ameaçados 

Indispensável mobilização e luta 

pelos salários, emprego, contratação 

Aprovadas por unanimidade 
e aclamação, as conclusões do 
plenário são seguidas de algu- 
mas decisões e, no quadro 
das acções a desenvolver o 
plenário aprovou o seguinte: 

«Pedir entrevista ao primei- 
ro-ministro e ministro da tutela; 
desenvolver de forma perma- 
nente uma campanha de escla- 
recimento da opinião pública; 
elaborar "livros brancos ' por 
sectores a partir de um grupo 
técnico a funcionar a nível da 
CGTP-IN; promover encontros 
sectoriais para aprofundar as 
propostas apresentadas pelos 
trabalhadores.» 

Foi ainda decidido: 
«Preparar desde já um en- 

contro nacional de trabalha- 
dores das empresas naciona- 
lizadas e participadas, prece- 
dido de plenários em todas as 
empresas; promover um en- 
contro de técnicos e traba- 
lhadores qualificados do 
SEE, assim como sessões pú- 
blicas sobre grandes empreen- 
dimentos do SEE e o seu pa- 
pel na resolução da crise». 

Depois de referir a ofensiva 
que o SEE tem sofrido nos últi- 
mos sete anos, o plenário sa- 
lienta estas conclusões: 
• O Governo não paga as dí- 

vidas do estado às empresas 
nacionalizadas (70 milhões de 
contos só à RN, CP, Petrogal e 
Quimigal); 
• Paralisação de importantes 

investimentos em curso: caso 
do plano siderúrgico nacio- 
nal onde, já foram investidos 
30 milhões de contos, mas que 
está parado; 
• Gestão ruinosa por homens 

de confiança do Governo (por 
exemplo, há 200 milhões de 
contos de crédito mal parado); 
• Recusa do Governo em sa- 

near e viabilizar empresas, 
apesar de lhe terem sido apre- 
sentadas propostas concretas 
de planos nesse sentido há 
anos (CPP, Transtejo, Setena- 
ve, CP, etc). 
• Tentativa de reprivatização 

de empresas nacionalizadas ou 
partes mais rentáveis das mes- 
mas; RN, CP, TAP, Quimigal. 
• O Governo PS/PSD tomou 

já várias iniciativas extrema- 

mente gravosas para o SEE: 
suspensão de novos investi- 
mentos nas empresas públicas; 
obtenção de autorização legis- 
lativa para abrir ao capital pri- 
vado a banca, os seguros, 
adubos e cimentos; 
• O Governo, por outro lado, 

está a negociar um acordo 
com o FMI que terá conse- 
quências desastrosas para o 
SEE (cortes de investimentos, 
redução de indemnizações 
compensatórias, tentativa de 
novos despedimentos, etc), 

O plenário das ORTs do 
SEE, perante estas e outras 
conclusões conhecidas, 
decidiu. 
• Prosseguir e intensificar "a 

luta contra a reprivatização do 
sector nacionalizado e pela sua 
defesa como motor de desen- 
volvimento económico e social 
do país. 

• Lutar pelo desbloqueamen- 
to dos acordos colectivos da 
empresa, pela defesa do poder 
de compra e dos postos de tra- 
balho,pelo fim da repressão e 
o cumprimento dos direitos sin- 
dicais na empresa, 
• Exigir a tomada de posse e 

condições de funcionamento 
dos gestores eleitos pelos tra- 
balhadores. 
• Exigir o saneamento econó- 

mico-financeiro das empresas 
através do aumento do capital 
estatutário e pagamento das 
dívidas do Estado. 

Salários atrasados na totalidade há meses, pagos fora dos 
prazos normais, ou em parcelas cada vez mais reduzidas, 
continuam a afectar grande número de trabalhadores. 
Paralelamente fazem-se cada vez mais graves as ameaças 
sobre o emprego. A estada do FMI em Portugal e o 
anunciado corte de investimentos nas empresas públicas 
obriga os trabalhadores a mobilizar-se contra perspectivas 
ainda mais sombrias do que as já instaladas em sectores 
como a indústria naval, os transportes, a química, os têxteis, 
a construção civil, os cimentos, a banca, os seguros, a 
montagem de automóveis, a metalomecânica. 

Com salários em atraso, 
obstrução às negociações de 
aumentos salariais, ameaças 
de desemprego e mesmo des- 
pedimentos já concretizados 
vieram a público recentemente 
os casos da Ford, General 
Motors, Abadia de Alcobaça, 
Fiação e Tecidos, Montagro 
(estas três últimas da zona de 
Alcobaça) TAP, CP, Siderur- 
gia Nacional, Quimigal, Gel- 
mar, Matur/Atlantis, Lisnave, 

Setenave, ANOP, Mompor, 
têxteis do distrito de Braga 
(mais de seis mil com salários 
em atraso), UTIC, Fapae/Phi- 
lips, MDF, Carides, CIFA, So- 
tex e Empresa de Vermoim. 

Diversas formas de luta têm 
sido adoptadas com larga ade- 
são e provas de solidariedade. 
Mas, caso a caso, tem-se pro- 
curado sempre o diálôgo, evi- 
tando agravar situações de 

empresas que patronato ou 
Governo procuram inviabilizar, 
ou actuar como se tal sucedes- 
se, de modo a suspender con- 
tratos de trabalho, mandando 
para o desemprego mais tarde 
ou mais cedo dezenas de mi- 
lhares de trabalhadores. 

Conscientes da situação que 
se vive em várias grandes em- 
presas, as organizações repre- 
sentativas dos trabalhadores 
têm actuado com a responsabi- 
lidade, que muitas vezes falta 
a gestores e patrões apenas 
preocupados com o lucro ime- 
diato e com a exploração. 

O movimento sindical unitá- 
rio continua a acompanhar to- 
das as lutas e a procurar im- 
plantar a organização sindical 
cjnde ela não existe ou está 
enfraquecida. 

Na sua reunião semanal 
mais recente, a comissão exe- 
cutiva da CGTP reafirma que 

«a política do Governo agrava 
os problemas do pais» e que 
«as condições de vida e de tra- 
balho dos portugueses degra- 
dam-se perigosamente». 

Salienta a Central: 
«O Governo proclama in- 

sistentemente a sua vontade 
de diálogo social, mas verifi- 
ca-se que não responde às 
reivindicações urgentes 
apresentadas pela CGTP-IN». 

E mais adiante; 
«O Governo, em vez de re- 

solver os mais graves pro- 
blemas com que se debatem 
os trabalhadores e o país, 
está a utilizá-los (a esses pro- 
blemas) como factor de pres- 
são e de chantagem para 
procurar impor aos trabalha- 
dores novos sacrifícios e en- 
cargos e, ao mesmo tempo, 
cercear-lhes os seus direitos. 
Entretanto, o Governo não cui- 
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da, por exemplo, de apurar as 
fabulosas somas de dinheiro 
que "fogem" para o estran- 
geiro e que provocam as difi- 
culdades de muitas empre- 
sas», enquanto, por outro lado, ^ 
«em conluio com o patronato, 
procura criar situações que lhe 
permitam justificar a aplicação 
das autorizações legislativas 
concedidas pela Assembleia da 
República». 

Mas, a par das lutas que se 
desenvolvem nas empresas e 
da mobilização conseguida 
contra as medidas mais lesivas 
dos interesses, direitos e ga- 
rantias dos trabalhadores, a 
CGTP «manifesta a sua con- 
fiança de que, com o reforço 
da unidade e da luta», a esca- 
lada será desarmada, «condu- 
zindo ao fracasso da política 
antipopular e antipatriótica 
prosseguida pelo Governo 
PS/PSD», 

Despedidos da RTP 

Despedidos sem justa 
causa, como confirmou re- 
centemente o Tribunal do 
Trabalho de Lisboa, 22 tra- 
balhadores da RTP foram 
mandados reintegrar nos 
postos de trabalho e nas 
funções que desempenha- 
vam nas datas do despedi- 
mento colectivo, que se se- 
guiu aos acontecimentos de 
25 de Novembro de 1975. 

Com o pretexto de inter- 
por recuTsc54iarâ% ¥rit>Ònal 
darRéíàçãer "õ 'corigélWQe 
gerência da RTP, recente- 
mente empossado, recu- 
sou-se a cumprir a senten- 
ça do Tribunal do Trabalho, 
que manda reintegrar aque- 
les trabalhadores, abrangi- 
dos aliás pela Lei da Am- 
nistia segundo a qual, e in- 
dependentemente da sen- 
tença de qualquer tribunal, 
já deviam ter sido reintegra- 
dos há quatro anos. 

A empresa pública RTP 
que, como ré no processo, 
além da reintegração, foi 
condenada á pagar as «re- 
munerações vencidas des- 
de os despedimentos», e a 
reintegrar os 22 trabalhado- 
res «nos seus postos de 
trabalho, com a antiguida- 
de, categoria e remunera- 
ção que a esta data (28 de 
Julho de 1983)» teriam di- 
reito, se continuassem a 

trabalhar normalmente na 
RTP, pretende adiar mais 
uma vez o caso que se 
apresenta com todas as ca- 
racterísticas de um «sanea- 
mento» por motivos políti- 
cos, e que já foi aliás alvo 
de nulidade jurídica por os 
respectivos processos não 
assentarem em qualquer 
razão susceptível de justifi- 
car a justa causa, que este 
novò conselho de gerência 

.QOntirtiaiifipiipntanto, a 
 íVirw 

Não se sabia no princípio 
desta semana que argu- 
mento ou que factos novos 
o conselho de gerência da 
RTP irá arranjar para com- 
por o recurso que se pro- 
põe interpor para a 
Relação. 

Sete anos depois dos 
despedimentos ilegais, não 
se vê efectivamente que 
novo motivo este conselho 
de gerência possa alegar 
para um recurso que desde 
já se apresenta pelo menos 
como um pretexto para 
adiar o caso, ou deixá-lo 
cair no esquecimento. 

Não é esta naturalmente 
a perspectiva dos 22 traba- 
lhadores mandados readmi- 
tir pelo Tribunal do Traba- 
lho de Lisboa, que se mani- 
festaram dispostos a apre- 
sentar-se nos seus postos 

de trabalho, logo que o 
conselho de gerência da 
empresa pública RTP fosse 
notificado da sentença, ofi- 
cialmente. 

Os 22 trabalhadores 
mandados reintegrar por te- 
rem sido despedidos sem 
justa causa são. pela or- 
dem que consta da senten- 
ça de 28 de Julho de 1983 
do Tribunal do Trabalho de 
Lisboa, os seguintes: Álvaro 
Rodrigues Salazar, Anfóniqj! 
Alberto Alves Pereira Borr- • 
ga, António José Freire Tor- 
rado, António Manuel dos 
Santos, Armando Ribeiro 
Martins, Artur Manuel Mon- 
teiro Ramos, Berlindo Dinis 
Correia, Deodoro Marques 
Duarte, Eurico Eduardo 
Barros Pinto Balsemão, 
Francisco Paula Spencer, 
João Gomes Moniz Pereira, 
José Pompeu Mourato de 
Almeida, Manuel Fernandes 
Ruas do Amaral, Manuel 
Ferreira, Manuel José Mar- 
tins Bom, Manuel José de 
Lacerda Fernandes, Maria 
José Gonçalves Nunes 
Marques, Maria Júlia Foga- 
ça Xavier Buisel Cabrita 
dos Santos, Mário António 
Pinto Vieira de Carvalho, 
Valdemar Ricardo Marques, 
Viriato Manuel Jordão Fon- 
seca de Sousa e Vítor 
Eduardo Pimenta Rodri- 
gues. 

Aumentos salariais 

# Reunião sem proveito na FP 

Reuniões recentes com membros do Governo foram 
anunciadas pela Federação Nacional, dos Sindicatos 
da Função Pública e pelo Sindicato dos Professores 
da Grande Lisboa. A primeira destas organizações 
sindicais considera em comunicado de 25 de Julho 
que a dita reunião foi improfícua, e recorda a 
necessidade da Frente Comum da Função Pública ser 
recebida pelo Primeiro-Minislro — audiência solicitada 
há mais de um mês. O Sindicato dos Professores, cuja 
Federação Nacional subescreveu há dias um novo 
contrato colectivo para os docentes do ensino 
particular e cooperativo com aumentos de 21,5 por 
cento e novos subsídios (efeitos a partir de 1 de 
Õutubro próximo), protesta contra a anunciada 
Yntenção do ministro de criar «conselheiros de 
orientação», quando já existem, afirma o SPGL, 
«peritos orientadores» que têm precisamente por 
função profissional a mesma que o ME pretende 
atribuir aos novos «conselheiros», ou seja a de se 
desenvolver nas escolas «a sua actividade de ajuda 
ao encaminhamento vocacional dos alunos». 

Neste momento, refere o 
SPGL, «são já cerca de 
100 os peritos orientadores 
que desempenham a sua 
actividade em escolas ofi- 
ciais». Por isso, sublinha o 
Sindicato, o que se impõe 
não é obviamente a sua 
«instituição», mas o de- 
senvolvimento, a cabal re- 
gulamentação e o apoio à 
sua actividade. 

Quanto aos novos salá- 
rios do ensino particular e 
cooperativo, a FENPROF 
recorda que o montante 
global da proposta dos sin- 

dicatos atingia os 26 por 
cento e que a contrapro- 
posta inicial da AEEP (esta- 
blecimentos de ensino) náo 
ultrapassava os 18 por cen- 
to, que os sindicatos decla- 
raram logo não aceitar. 

«A Federação Nacional 
dos Professores congratula- 
-se com o actual contrato (o 
processo requereu apenas 
duas reuniões) e pensa 
mesmo que realizou um 
bom contrato colectivo de 
trabalho, tendo em vista a 
situação geral da contra- 
tação». 

Bolsas no 
estrangeiros 

Numa resolução aprova- 
da entretanto, a FENPROF, 
cujo conselho nacional re- 
centemente eleito em Con- 
gresso, leve a sua primeira 
reunião no passado dia 14 
em Lisboa, propõe que «os 
montantes das bolsas exis- 
tentes, ou a conceder pelo 
Estado português, sejam 
actualizados permanente- 
mente, de modo a eliminar 
para os bolseiros os efeitos 
das desvalorização do es- 
cudo, nomeadamente a últi- 
ma», que como se sabe 
atingiu os 12 por cento. 

A Federação, depois de 
recordar que os bolseiros, 
«tal como os seus colegas, 
têm os seus salários pagos 
em escudos pelas respecti- 
vas Faculdades», propõe 
também que «todos os do- 
centes, cujo programa de 
trabalho e deslocação te- 
nha sido aprovado pelos 
respectivos conselhos cien- 
tíficos, tenham uma bolsa 
que os ponha a salvo des- 
tas desvalorizações de for- 
ma permanente no que diz 
respeito ao ordenado-base 
mais dedicação exclusiva, 
tendo como base a conver- 
são do salário na moeda do 
país onde se encontrem, 
antes da última desvalori- 
zação». 

O secretariado da FEN- 
PROF, que considera uma 

vitória os 21,5 por cento al- 
cançados para o ensino 
particular e cooperativo, 
bem como a «criação de 
carreira para professores 
primários com diploma e 
sem curso complementar», 
reafirma que estes últimos 
vêm a auferir um aumento 
de 29 por cento, reparando- 
-se desse modo «uma si- 
tuação que no anterior con- 
trato tinha ficado menos fa- 
vorecida». 

Falta de capacidade 

Neste meio tempo, o se- 
cretariado da função públi- 
ca, referindo-se ã reunião 
que teve a seu pedido com 
o secretário de Estado da 
Reforma Administrativa, su- 
blinhava que «dessa reu- 
nião ressaltou a falta de ca- 
pacidade em resolver pro- 
blemas gritantes do sector» 
por parte daquele membro 
do Governo, que «foi inca- 
paz de assumir posições 
claras» mesmo sobre ques- 
tões a necessitar de solu- 
ção urgente como «a próxi- 
ma entrada em vigor do di- 
ploma doença, que transfor- 
ma médicos em polícias 
dos restantes trabalhadores 
da função pública», frisa a 
Federação em nota de 25 
de Julho findo, na qual «ex- 
orta os TFP e manterem-se 
firmes e actuantes com vis- 
ta à resolução dos seus 

problemas que não são 
passíveis de sistemático 
adiamento». 

O secretariado da Fede- 
ração Nacional dos Sindica- 
tos da Função Pública, que 
tornou pública há dias uma 
carta ao Primeiro-Ministro, 
insistindo num pedido de 
audiência sem resposta há 
mais de um mês, sublinha 
a necessidade de «uma 
resposta concreta ã exigên- 
cia de revogação e altera- 
ção de fundo dos diplomas L 
do anterior go.vorno». desig- j 
nadamente daqueles que 
afectam directamente os 
trabalhadores do sector. 

A comissão sindical da 
função pública do Centro 
Nacional de Pensões distri- 
buía entretanto um longo 
comunicado depois de uma 
reunião com a comissão 
instaladora. Nomeadamente 
refere-se às relações entre 
este órgão gestor do CNP e 
a respectiva comissão sin- 
dical, aos vários horários de 
trabalho à ADSE (assistên- 
cia na doença) e ao mapa 
de pessoal do Centro, so- 
bre o qual «a comissão ins- 
taladora manifestou dúvidas 
no que se refere a uma 
previsão» quanto à sua 
concretização, «face à mu- 
dança de governo e ao 
desconhecimento que tem g 
acerca do entendimento 
deste sobre as funções a 
atribuir ao Centro Naciona, 
de Pensões». 

Terra 

Protestos na lavoura 

Lavradores de Leiria. Coimbra e Viseu protestaram 
recentemente contra as medidas do Governo lesivas 
da agricultura e do interesse económico nacional. 

Para sexta-feira. 29, por 
ocasião da Feira do Bodo, 
eslava prevista a entrega 
de um abaixo-assinado ao 
Presidente da República 
que se deslocaria a 
Pombal. 

A iniciativa da Federação 
dos Agricultores do Distrito 
de Leiria prosseguiria, se- 
gundo foi anunciado, no dia 
1 do corrente com um en- 
contro com responsáveis do 
município de Alcobaça. 

Para o próximo dia 8 
está prevista nova reunião 
do mesmo tipo, nas Caldas 
da Rainha. 

No próximo domingo, 7, 
pelas 10 horas no salão do 
CLube de Futebol Carapi- 
nheirense, em Carapinhei- 
ra, a Federação das Uniões 
e Ligas dos Agricultores do 
Baixo Mondego promove 
um plenário dos lavradores 
da zona. Serão abordados 
os problemas da agricultura 
na região. 

Em Viseu, terça-feira, 26, 
decorria uma concentração 
de agricultores do concelho. 
Promovida pela União essa 
forma de protesto foi contra 
a política seguida pelo Go- 
verno para a agricultura. 

Foi salientada a situação 
de miséria que essa política 
provoca entre os pequenos 
e médios agricultores. 

A concentração, no Largo 
da Feira, aprovou uma sé- 
rie de reclamações a apre- 
sentar ao Governo, em 
nome dos que ali se reuni- 
ram e dos outros que, as 
suas ocupações proibiram 
de estar presentes. 

A situação de fome nos 
campos, que afecta cente- 
nas e centenas de pessoas 
— foi dito em Viseu - deve- 
-se aos aumentos de pre- 
ços dos adubos, rações e 
gasóleo (as percentagens 
de aumento nunca foram 
tão grandes como agora) e 
de bens de primeira neces- 

Braga reclama 

preços compensadores 

Um prazo até ao fim de 
Agosto foi dado ao Governo 
pela Comissão de Defesa dos 
Agricultores do Distrito de Bra- 
ga, nomeadamente no sentido 
de negociar até lá «preços 
compensadores para os produ- 
tos que a lavoura produz». En- 
tre esses produtos a CDADB 
cita o litro de leite, classe A (35 
escudos); o quilo de milho 
amarelo -(32); o quilo de milho 
branco (30) e o quilo de batata 
(20). 

A Comissão, reunida em 30 
de Julho em Braga, «decidiu 
levar a cabo as entrevistas já 

marcadas com os órgãos de 
soberania» para negociar 
aqueles preços, no sentido de 
atenuar «os efeitos dos eleva- 
dos aumentos dos factores de 
produção». 
A CDADB, que realizou cinco 
reuniões concelhias, em Braga, 
Barcelos, Guimarães, Famali- 
cão e Vila Verde, manifesta 
agrado pela boa participação, 
designadamente em Barcelos 
onde estiveram 200 lavradores. 
«Foi visível» nessas reuniões, 
acrescenta a Comissão, «a dis- 
posição de luta e o desconten- 
tamento profundo dos agricul- 

tores». 
A CDADB sublinha que as reu- 
niões concelhias, destinadas a 
debater «a grave situação da 
lavoura no distrito e a carta de 
reclamações» proposta peia 
Comissão, constituíram «um 
grande êxito pela activa partici- 
pação» e confirmaram o «justo 
protesto dos agricultores pelos 
brutais aumentos dos adubos e 
rações, pelos preços ruinosos 
praticados para os produtos» 
da lavoura e pela gravidade da 
situação criada pela peripneu- 
monia que atacou o gado na 
região. 

sidade como o pão, açúcar; 
a somar à desvalorização 
do escudo e às doenças do 
gado que originaram gran- 
des prejuízos. 

Além disso continua a di- 
ficuldade de escoar produ- 
tos e o baixo preço a que 
são pagos ao produtor. 

Os agricultores preten- 
dem que o Governo cumpra 
o que prometeu, designada- 
mente no apoio à lavoura e 
aos seus sectores mais ne- 
cessitados. 

Pretendem a anulação 
dos aumentos dos preços, 
a atribuição de um subsídio 
ao gasóleo para a lavoura e 
aos seus sectores mais ne- 
cessitados. 

Pretendem a anulação 
dos aumentos dos preços, 
a atribuição de um subsídio 
ao gasóleo para a lavoura, 
medidas eficazes no com- 
bate à febre aftosa e outras 
doenças do gado. 

Os lavradores de Viseu 
reivindicam ainda, entre ou- 
tras medidas relacionadas 
com o gado, que sejam fi- 
xados preços de produtos a 
praticar no ano corrente. 
Entre outros, batata a 30 
escudos, vinho a 30, milho 
a 40, leite A a 35 e carcaça 
de vitela a 500. 

Os agricultores, que deci- 
diram enviar ao Governo 
estas e outras reclamações, 
aprovaram por unanimidade 
um documento que vai cir- 
cular pelas aldeias a fim de 
recolher assinaturas de 
apoio aos protestos e recla- 
mações. 

Semana do Emigrante 

encerra no domingo 

Termina no próximo 
domingo, com um es- 
pectáculo na Praia de 
Vieira de Leiria, a Sema- 
na do Emigrante, organi- 
zada pela CGTP. 

Iniciada em 30 de Ju- 
lho com várias festas- 
-convívios, em colabora- 
ção com as Uniões sin- 
dicais de alguns distri- 
tos, a Semana do Imi- 
grante anuncia para a 
sua festa de encerra- 
mento os artistas Carlos 
do Carmo, Helena Isa- 
bel e Carlos Paulo. 

Previsto para as 17 
horas de domingo, dia 7, 
o espectáculo é antecidi- 
do por uma actuação de 
José Jorge Letria pelas 
12 e 30, e por uma ma- 
nhã infantil, com jogos e 
concursos. 

Actuam ainda no pró- 
ximo domingo na Praia 
de Vieira de Leiria o 
Rancho Folclórico des- 
ta localidade e o Ran- 
cho Folclórico Etno- 
gráfico das Figueiras. 

Às 19 horas terá início 
um baile, com um con- 
junto típico vieirense. 

Boletim 

Um número especial 
do boletim «Emigração» 

era entretanto distribuído 
pela Comissão para o 
Trabalho entre os emi- 
grantes, criada pelo 
PCP. 

Sob o lema «Unidos, 
os trabalhadores portu- 
gueses, dentro e fora do 
País, construirão um fu- 
turo melhor», o boletim 
inclui alguns indicadores 
sobre a situação econó- 
mica e financeira portu- 
guesa e sobre o esforço 
dos trabalhadores. 

Sucintamente refere o 
boletim datado de Julho- 
/Agosto; 

• A dívida ao estran- 
geiro atinge mil e 600 
milhões de contos. 

• 60 toneladas de 
ouro foram vendidas 
para pagar empréstimos 
feitos até Março de 
1983. 

• Os trabalhadores 
portugueses recebem os 
salários mais baixos da 
Europa. 

• Um milhão e 550 mil 
reformados recebem 
menos de 6 mil escudos 
mensais. 

• O abono de família 
(2 filhos) dá êm França 
para comprar 130 litros 
de leite, na RFA dá para 
150, e em Portugal só 
dá para 45,8 litros. 

• 100 mil trabalhado- 

res de 225 empresas 
têm os salários em atra- 
so; 500 mil estão de- 
sempregados; 300 mil 
têm contratos a prazo. 

• 49 por cento dos 
portugueses não comem 
a carne suficiente; 10 
crianças morrem diaria- 
mente devido às más 
condições sociais: 600 
mil portugueses necessi- 
tam de habitação con- 
digna. 

Depois de acrescentar 
que «com o mesmo di- 
nheiro os emigrantes 
compram hoje menos 
materiais de contru- 
ção», o que é exemplifi- 
cado com preços do ci- 
mento e de varão de fer- 
ro, o boletim sublinha as 
situações da Reforma 
Agrária e das empresas 
nacionalizadas (estas úl- 
timas «entregarão este 
ano ao Estado 32,7 mi- 
lhões de contos de lu- 
cros». Referindo-se aos 
grandes capitalistas, 
conclui o boletim: 

• Mais de 400 milhões 
de contos estão deposi- 
tados na Suíça. 

• Por ano fazem sair 
ilegalmente de Portugal 
mais de 100 milhões de 
contos. 

• Devem 55 milhões 
de contos à Previdência. 

• Anualmente fogem 
aos impostos mais de 
100 milhões de contos 
(160 milhões em 1981). 

• Devem aos trabalha- 
dores mais de 5 milhões 
de contos da salários 
em atraso. 

• Não prestam contas 
de milhões de contos 
que receberam do Esta- 
do em ajudas e subsí- 
dios (só o J. Pimenta re- 
cebeu 1 milhão de 
contos). 

• Na negociata da 
venda de lotes de terre- 
no para construção clan- 
destina, há vendedores 
que chegam a ganhar 
200 contos por semana. 

• Este ano, só no dis- 
trito de Évora, os gran- 
des agrários deixaram 
400 mii quilos de azeito- 
na por apanhar. 

• Nos últimos seis 
anos, os aumentos de 
preços das rações foram 
de 150 por cento, dos 
adubos de 250 por cen- 
to e do gasóleo de 660 
por cento. 

• Só um industrial 
(Sampaio Freitas) rece- 
beu em 1979 mais crédi- 
to do que todos os pe- 
quenos agricultores dos 
distritos do Porto e Bra- 
ga juntos. 

oq 
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Internacional 

e Begin 

Como doas gotas de água... 

A notícia, na sua nudez de telex de agência, rematava que 
«dos 54 membros do Conselho, só os EUA votaram 
contra a resolução >. De que resolução se tratava? Nem 
mais que um apelo do Conselho Económico e Social (CES) 
da ONU a todos os órgãos das Nações Unidas e das suas 
agências especializadas, no sentido de «prestarem a ajuda 
possível aos palestinianos que sobrevivem nas terras 
ocupadas por Israel»... A votação surgiria a rematar uma 
discussão sobre os territórios árabes ocupados desde 1967, 
promovida, até ao final da semana passada, em Genebra, 
pelo referido CES da ONU. 

Durante esta discussão o se- 
cretário-geral da ONU, Perez 
de Cuellar, apresentaria ao 
Conselho dois relatórios con- 
tendo estudos das formas con- 
cretas da política de anexação 
das terras árabes ocupadas, 
de desalojamento das popu- 
lações autóctones e da criação 
de colónias israelitas, subli- 
nhando-se que os israelitas pi- 
lham os recursos naturais dos 
territórios ocupados, se apode- 
ram das melhores terras e das 
fontes de água, exploram a po- 
pulação árabe e atentam con- 
tra os seus direitos sociais. 

Os EUA dos direitos huma- 
nos, das preocupações polacas 

e das «liberdades» em terra 
alheia recusar-se-iam, mesmo 
assim, a subscrever um apelo 
que, modestamente, apenas 
pedia a ajuda possível da 
ONU a populações que sofrem, 
na sua própria terra, dificulda- 
des ao nível da sobrevivência 
material. 

Ouer dizer: a arrogancia da 
actual administração norte- 
-americana é tão patológica 
que já nem se preocupa em 
salvaguardar algumas aparên- 
cias; confrontada com o geno- 
cídio a lume brando há anos 
prosseguido pelos seus lacaios 
sionistas em terras árabes, já 

não apenas defende, financia e 
protege esse genocídio através 
do apoio ao regime sionista - 
recusa-se mesmo a minorar- 
-Ihe as consequências com 
uma acção estritamente huma- 
nitária conduzida pela ONU, 
parecendo indiferente aos cus- 
tos políticos e propagandísticos 
de tal monstruosidade. 

Entretanto, e como que a su- 
blinhar propositadamente o 
desprezo pelas preocupações 
e críticas mundiais à sua ac- 
tuação nos territórios* árabes 
ocupados, o regime de Telavi- 
ve faria coincidir, com esta de- 
cisão da CES da ONU, mais 
uma onda se repressão na Cis- 
jordânia para esmagar uma 
greve geral de protesto contra 
o ataque sionista à universida- 
de islâmica de Hebron. Esse 
atentado terrorista provocaria a 

morte de três estudantes ára- 
bes e feriria outros 30, enquan- 
to o governo israelita nada fez, 
a nível oficial, para procurar os 
responsáveis. Aliás o chefe 
dos extremistas israelitas, Meir 
Kahane, suspeito de ter monta- 
do o sangrento acto terrorista, 
declararia mesmo aprovar to- 
das as acções ligadas à utiliza- 
ção de armas pelos israelitas 
«para sua defesa»... 

No entanto o crime cometido 
pelos sionistas não deixou de 
provocar reacções extrema- 
mente negativas por parte da 
imprensa da capital israelita, 
Telavive, e o «Jerusalém Post» 
chegaria mesmo a sublinhar 
que o número de árabes mor- 
tos pelos terroristas israelitas 
tem «aumentado consideravel- 
mente» nos últimos anos. Por 
seu turno o jornal «Ediot Ahro- 

not» qualificaria o crime de He- 
bron de «acto de terrorismo». 
Por aqui se podem avaliar 
duas coisas: primeiro, quão 
repugnante se está a tornar a 
prática política do governo de 
Menahem Begin dentro das 
suas próprias fronteiras, se- 
gundo, como vai longe essa 
prática política, a ponto de dar 
cobertura (quanto mais não 
seja pela inércia) à actuação 
de bandos de autênticos as- 
sassinos. 

Escusado será dizer que se 

a atitude de Washington em re- 
lação aos seus protegidos de 
Telavive fosse, pelo menos, 
mais consentânea com a más- 
cara humanista que os EUA de 
vez em quando procuram afi- 
velar, a actuação do sionismo 
seria menos arrogante e os 
seus crimes mais travados. 
Mas, como mais uma vez se 
viu com a resolução proposta 
pela CES da ONU, Reagan 
está para Begin como o estão 
duas gotas de água. Ou duas 
gotas de sangue... 

A propósito de Jogos Olímpicos 

Já Cárter não percebia... 

Conheço bem o desporto soviético para poder dizer que 
a palavra «boicote» não existe na URSS. A afirmação é do 
presidente do Comité Olímpico Internacional (COI), Juan 
Antonio Samaranch, quando respondia há dias, em Moscovo 
(onde se deslocou para assistir à fase final da 8.a 

Espartaquíada dos povos da URSS), à pergunta de um 
jornalista sobre os boatos de uma eventual decisão de 
«boicote» aos Jogos de Los Angeles por parte dos 
soviéticos. E acrescentaria: os soviéticos sempre se 
opuseram às tentativas de misturar a política com o des- 
porto. 

Nicarágua 

Linguagem 

de barbárie 

Recentes sondagens nos EUA dão como provado que seis 
em sete norte-americanos estão contra a utilização das tropas 
dos EUA na América Latina. Sabendo nós como as adminis- 
trações norte-americanas costumam ser eficazes a encomendar 
estudos destes quando necessitam de pública justificação para 
as suas decisões, concluiremos facilmente que esta ausculta- 
ção se impôs porque algo de angustiante se passa no país que 
inventou o «western», a pastilha elástica e outras coisas bem 
menos simpáticas. 

Claro que temos aqui a memória do Vietname como grande pano 
de fundo. Se há espinhas dorsais que se quebram, a da arrogância 
imperialista norte-americana face a este pequeno país do extremo- 
-orlente, é uma delas. As feridas deixadas na grande nação norte- 
-americana por uma derrota que, pior que ser militar, foi sobretudo 
política, ideológica e moral, ainda não fecharam. A «terra da promis- 
são», «baluarte da liberdade» e palco de uma gesta independentista 
que criou o substrato patriótico de um povo jovem, acabaria por se 
atolar na ignominia dos Mi Lay, das devastações químicas, dos 
bombardeamentos fascistas sobre um povo paupérrimo, que mesmo 
assim os derrotaria em toda a linha. 

Daí que a decisão de Ronald Reagan, movida por anticomunis- 
mos cavernícolas, em lançar os EUA, com todo o seu peso militar, 
contra a Nicarágua e os ventos de liberdade que sopram na América 
Central, enfrente a hostilidade da esmagadora maioria do povo 
norte-americano, 

Reagan já bloqueou a Nicarágua com o seu poderio naval. Orde- 
nou provocações que vão até ao bombardeamento «em falso» de 
zonas nicaraguenses, violação de águas territoriais e espaços ãére- 
os. A situação deteriora-se tão rapidamente que três antigos secre- 
tários de Estado (Cyrus Vance, Edmund Musky e Dean Rusk) deci- 
diram lançar, com urgência, um apelo comum ao Congresso no 
sentido de pôr cobro às manobras de Washington naquela zona do 
globo, e assegurar um entendimento político pela via das nego- 
ciações. 

Reagan parece não escutar ninguém, a começar pelo seu pró- 
prio povo. A sua linguagem, até agora, é a da barbárie - com os 
custos brutais que isso implica, e tudo para conduzir ao mesmo: a 
derrota. 

Como ninguém pode lem- 
brar-se de acusar Juan António 
Samaranch de cripto-comunista 
ou «agente vermelho» do des- 
porto mundial, as afirmações 
do presidente do Comité Olím- 
pico Internacional ganham par- 
ticular relevo, não tanto pelo 
que dizem mas sobretudo «à 
cause» de quem as diz. 

Toda a gente se lembra da 
polémica surgida por alturas 
dos Jogos Olímpicos de Mos- 
covo, quando o então presi- 
dente James Cárter, dos EUA, 
decidiu impedir a participação 
dos atletas norte-ãmericanos 
neste encontro maior do des- 
porto internacional, pretenden- 

do igualmente arrastar nesta 
medida irracional os seus par- 
ceiros políticos ocidentais. To- 
dos recusaram e Cárter cairia 
no ridículo e no desagrado do 
seu povo (particularmente dos 
atletas do seu país), pois todos 
achavam, com lógica de entrar 
pelos olhos, que Afeganistão e 
Jogos Olímpicos tinham tanto a 
ver como um urso polar com 
as pirâmides do Egipto. 

Apenas Hitler, nos Jogos 
Olímpicos de Berlim, em 1936, 
ousaria tentar utilizar esta 
grande festa do desporto mun- 
dial para fins políticos, neste 
caso a promoção do nazismo, 
Cárter, em 1980, passaria a fa- 

zer-lhe companhia, em mais 
uma das várias patadas políti- 
cas com que administrações 
norte-americanas têm guarne- 
cido a sua actuação, desde 
que o seu país se tornou o 
chefe de fila do imperialismo... 

No entanto, como também 
todos se recordam, a inqualifi- 
cável atitude do presidente nor- 
te-americano em relação aos 
Jogos Olímpicos de Moscovo 
seria abundantemente aprovei- 
tada pelo anti-comunismo mili- 
tante de todos os covis, afo- 
gueado na oportunidade de 
conseguir, com a preciosa aju- 
da presidencial, demonstrar en- 
fim a celebérrima quadratura 
do círculo. Quanto à pasquina- 
da lusitana, ultrapassar-se-ia 
então na produção das mais 
extraordinárias alarvidades que 
o papel de jornal português ja- 
mais experimentou. 

De qualquer modo o «boico- 
te» carteriano daria com os 
burrinhos na água, o bom sen- 
so internacional ridicularia o 
seu mentor e o episódio pas^ 
ria à história como mais urriã 
triste história de quem tem do 

mundo uma visão de escada 
abaixo. 

É neste contexto que sur- 
gem as afirmações do actual 
presidente do Comité Olímpico 
Internacional que, sem tergiver- 
sações ou empastelamentos 
de ratice ideológica, pespegam 
preto no branco o que, como 
toda a verdade, deve ser dito 
com nitidez: a palavra «boico- 
te» não existe no desporto 
da URSS e os soviéticos 
sempre se opuseram às ten- 
tativas de misturar a política 
com o desporto. 

Quem assim procedeu — 
podemos nós afirmar por sobre 
as palavras, de objectividade 
bem territorializada, de Juan 
António Samaranch — foram 
os norte-americanos. 

Fazer essa pergunta aos so- 
viéticos é admitir que estes 
funcionam com os parâmetros 
económicos, políticos, culturais, 
éticos e morais do imperia- 
lismo. 

Admitir essa hipótese «reta- 
liafiva» por parte da URSS é 
não perceber nada disto —ctal 
como Cárter não percebia... 

Inimigos consequentes das armas 

Assinalando o 80.° aniversário do II Congresso do 
Partido Operário Social Democrata da Rússia (POSDR), 
realizou-se no passado dia 29 de Julho em Moscovo 
uma sessão solene onde participaram destacadas 
figuras do PCUS, representantes das Forças Armadas e 
personalidades do mundo científico e cultural da URSS, 
e ainda das representações diplomáticas dos países 
socialistas. 

Na cerimónia o camarada 
Mikhaii Zimianine, secretário do 
CC do PCUS, apresentaria um 
relatório subordinado ao tema 
«O Partido de Acção Revolu- 
cionária», onde sublinharia a 
influência directa da vitóra de 
Outubro, das ideias e da politi- 
ca dos bolcheviques na forma- 
ção e crescimento do movi- 
mento comunista actual. «Hoje 
- sublinharia Mikhaii Zimianine 
- o movimento comunista, que 
agrupa cerca de 100 partidos 
independentes, constitui a for- 
ça política internacional mais 
importante na luta contra o im- 
perialismo e a guerra, na defe- 
sa da paz e na emancipação 
nacional e social dos povos». 

Evocando a fundação do sis- 
tema socialista mundial, o nas- 
cimento, sobre as ruínas do 

colonialismo, de dezenas de 
Estados que adoptam posições 
anti-imperialistas, a ascensão 
dos movimentos de libertação 
e contra a guerra, o orador sa- 
lientaria que «tudo isto criou 
uma relação qualitativamente 
nova entre as forças e as clas- 
ses sociais à escala mundial», 
mas «o aprofundamento da cri- 
se geral do capitalismo exacer- 
bou o desejo dos meios impe- 
rialistas que procuram refrear o 
desenvolvimento mundial, 
agravando a tensão internacio- 
nal. Esta opção agressiva le- 
vou a agudizar a ameaça de 
uma guerra nuclear». 

Neste ponto o secretário do 
CC do PCUS consideraria que 
a principal fonte de ameaça da 
guerra está na política antico- 

munista e anti-soviética da ac- 
tual administração dos EUA 
que, arrastada pela febre mili- 
tarista, procura instalar na Eu- 
ropa Ocidental novos mísseis e 
utilizar as conversações sobre 
limitação dos armamentos para 
dissimular os seus planos de 
aumento constante dos meios 
de extermínio massivo». 

«Washington visa forjar uma 
coligação militar entre as prin- 
cipais potências imperialistas 
contra a URSS, os outros Esta- 
dos socialistas e contra todas 
as forças democráticas e pro- 
gressistas, procurando a supe- 
rioridade militar dos EUA e da 
NATO sobre a URSS e os paí- 
ses do Tratado de Varsóvia», 
sublinharia. 

Referindo-se à política exter- 
na da URSS, o dirigente sovié- 
tico recordaria que desde os 
primeiros dias, após a Revolu- 
ção de Outubro, a política ex- 
terna da União Soviética se 
opõe, activamente, à política 
imperialista de «diktat» e 
agressão: «Não temos necessi- 
dade da guerra. Somos e sere- 
mos sempre os inimigos mais 

consequentes da corrida aos 
armamentos, que é um pesado 
fardo para todos os povos, in- 
cluindo os dos Estados socia- 
listas». 

Todavia, como acrescentou, 
«a nova cruzada contra o co- 
munismo proclamada pelo pre- 
sidente dos EUA visa, na reali- 
dade, combater todas as forças 
da paz, da liberdade, da demo- 
cracia e do progresso. A políti- 
ca imoral e misantrópica do im- 
perialismo é particularmente 
perigosa põrque parte da tese 
insensata da admissibilidade 
de uma guerra nuclear» 

«A perspectiva da política 
externa do nosso Partido - 
acrescentaria ainda - traduz, 
na essência, a nossa filosofia 
comunista da paz, e é esta filo- 
sofia que está na base das 
propostas construtivas da 
União Soviética formuladas, ul- 
timamente, por Iuri Andropov». 

(Sobre este 80° aniversário do II 
Congresso do Partido Operário 
Social Democrata da Rússia 
(POSDR). leia-se a página 15 do 
"Suplemento» desta edição do 
"Avante!»). 

30.° Aniversário de Noncada 

Com a presença de 180 delegações estrangeiras, vindas de 
todos os continentes e representando um vastíssimo leque 
de opções políticas e ideológicas democráticas, numa 
significativa e inequívoca prova de solidariedade 
internacional, realizaram-se em Cuba as comemorações do 
30.° aniversário do assalto ao quartel Moncada, episódio de 
importância relevante na génese de Cuba socialista (ver o 
suplemento do «Avante!» de 28/7). 

de espingardas de pau, preci- 
samente no local, no dia e na 
hora (5 h e 12 m da madruga- 
da...) do ataque real efectuado 
há trinta anos por Fidel e seus 
companheiros. 

Cuba viveu horas de festa e 
alegria. Mas os festejos não fi- 
zeram esquecer os dias difíceis 
vividos na Ilha da Liberdade, 
sob a permanente ameaça, lar- 
gamente aumentada com a 
administração Reagan, do po- 
deroso vizinho do Norte. O 
povo cubano trabalha e ao 
mesmo tempo prepara-se para 
um eventual ataque do exte- 
rior. Daí a palavra de ordem 
dominante, que a própria evo- 
cação de Moncada não fez es- 
quecer: Produção e Defesa. 

nista de Cuba uma saudação 
na qual se afirma, nomeada- 
mente: O assalto ao Quartel 
Moncada, realizado em 26 de 
Julho de 1953, constituiu um 
marco histórico na dura e he- 
róica luta revolucionária do 
povo cubano que conduziu ao 

trabalhadores e dos povos pela 
sua emancipação: pela primei- 
ra vez o socialismo lançava 
raízes no continente latino- 
-americano, às portas da prin- 
cipal fortaleza do imperialismo, 
confirmando assim que a nos- 
sa época é na verdade a épo- 

Entre os convidados estran- 
geiros — que incluíam chefes 
de Estado e de governos, par- 
lamentares, secretários gerais 
e outros dirigentes partidários, 
etc, — encontrava-se Raimun- 
do Narciso, membro do CC do 
PCP, em representação do 
nosso Partido. 

As comemorações realiza- 
ram-se em Santiago, onde se 
situa o histórico edifício (hoje 
escola e museu). Nesta cidade, 
para além de outras cerimó- 
nias, decorreu um acto cultural 
evocativo da luta de libertação 
e da Revolução e, no dia 26, 
um gigantesco comício na pra- 
ça Antónia Maceo que juntou 
200 mil pessoas. 

Ponto particularmente espec- 
tacular do programa comemo- 
rativo foi a realização perante 
milhares de pessoas, de um 
ataque simulado ao quartel de 
Moncada, protagonizado por 
pequenos pioneiros, armados 

Saudação do CC do PCP 

Raimundo Narciso presente 

nas comemorações 

Saudação do PCP 

Entretanto, o CC do PCP en- 
viou ao CC do Partido Comu- 

derrube da ditadura fascista, à 
conquista da liberdade e da in- 
dependência nacional, à trans- 
formação socialista da socieda- 
de. No momento da passagem 
do seu 30.° aniversário, o Co- 
mité Central do Partido Comu- 
nista Português transmite ao 
Comité Central do Partido Co- 
munista de Cuba e, por seu in- 
termédio, a todos os comunis- 
tas, aos trabalhadores, ao povo 
cubano, as fraternais e caloro- 
sas saudações dos comunistas 
portugueses. 

O triunfo da revolução cuba- 
na em 1959 abriu uma nova 
página na história da luta dos 

ca do afundamento do sistema 
de exploração capitalista, da 
passagem do capitalismo ao 
socialismo. 

A revolução cubana foi des- 
de o primeiro momento alvo 
dos mais ferozes ataques do 
imperialismo e da reacção In- 
ternacional. O imperialismo 
norte-americano tudo fez e 
continua a fazer para desesta- 
bilizar e destruir. Mas dirigida 
pelo seu partido de vanguarda 
marxista-leninista, apoiada na 
firme e combativa vontade do 
seu povo, contando com a acti- 
va solidariedade da URSS e do 
campo socialista e de todas as 

forças revolucionárias e pro- 
gressistas, avança firmemente 
pelo caminho do socialismo. 

As realizações e êxitos do 
socialismo no vosso país cons- 
tituem um estímulo e exercem 
uma importante influência na 
luta libertadora dos povos da 
América Central, do mundo 
inteiro. 

As celebrações do 30.° ani- 
versário do assalto ao Quartel 
Moncada têm lugar num mo- 
mento em que o imperialismo 
norte-americano prossegue 
uma violenta e perigosa contra- 
-ofensiva, visando reconquistar 
as posições perdidas e inverter 
o curso inelutável do processo 
revolucionário. A política de 
guerra e agressão imperialista 
liderada pela administração 
Reagan põe em risco a paz 
mundial e impõe pesados sa- 
crifícios aos trabalhadores e 
aos povos que lutam pela sua 
libertação nacional e social. 
Designadamente na América 
Central e Caraíbas, o imperia- 
lismo norte-americano recorre 
Bos maiores crimes nas suas 
tentativas para destruir o socia- 
lismo em Cuba, desestabilizar 
e destruir a revolução na Nica- 
rágua e também em Granada, 
para sufocar a heróica luta dos 

povos de El Salvador, da Gua- 
temala. Na América do Sul pe- 
rante o ascenso da luta popu- 
lar no Chile, Argentina, Uruguai 
e outros países, multiplica as 
manobras e intensifica o seu 
apoio a cruéis ditaduras fascis- 
tas e reaccionárias. Uma tal 
política está porém inexoravel- 
mente condenada ao fracasso. 

Nesta data histórica da vida 
do vosso povo, reafirmamo- 
-vos, queridos camaradas, a 
activa solidariedade dos comu- 
nistas portugueses para com a 
vossa acção na edificação da 
sociedade socialista e na defe- 
sa da vossa pátria contra as 
manobras, ingerências e agres- 
sões do imperialismo norte- 
-americano. 

Expressamo-vos a nossa 
vontade de continuar a agir 
pelo reforço das relações de 
fraternal amizade e solidarieda- 
de existentes entre o PCP e o 
PCC, com base nos princípios 
do marxismo-leninismo e do in- 
ternacionalismo proletário, no 
interesse do fortalecimento da 
unidade do movimento comu- 
nista internacional e de todas 
as forças revolucionárias e 
anti-imperialistas, da paz e do 
progresso social. 

Desemprego 

Veneno fatal 

da nossa idade 

Onze milhões de pessoas, 10 por cento dos trabalha- 
dores dos países da CEE, não têm emprego. A grande 
crise dos anos trinta começa a ser lembrada cada vez 
com mais frequência no chamado mundo ocidental. Se- 
gundo a revista norte-americana «Time», o número total 
de desempregados nesses países será certamente de 
12 milhões em 1985. Na Grã-Bretanha o desemprego 
rondava no final do ano passado os 13 por cento da 
população activa, o que equivale a mais de 3 milhões 
dos trabalhadores. No nosso país, assim como nos Es- 
tados Unidos, Itália, e Bélgica, o desemprego atinge 
cerca de 9 por cento da população. 

O desemprego, como pa- 
tenteiam muitos factos, aju- 
da a desestabilizar a socie- 
dade, influindo negativa- 
mente sobre todos os as- 
pectos da vida social, tiran- 
do ao indivíduo o respeito 
próprio e minando os valo- 
res sociais, sem falar já dos 
aspectos moral e psicoló- 
gico. 

Os cientistas destacam 
quatro fases no estado psi- 
cológico de desempregado: 
choque, período de optimis- 
mo de pouca dura, pessi- 
mismo prolongado e, final- 
mente, fatalismo irreversí- 
vel. Os familiares do de- 

cias do desemprego para a 
juventude levaram alguns 
directores de estabeleci- 
mentos de ensino, nomea- 
damente da Grã-Bretanha, 
a concluir que era imperio- 
so preparar psicologica- 
mente os jovens para a 
possibilidade de ficarem 
sem trabalho. Assim, o pro- 
grama do último ano de 
uma escola média de Lon- 
dres inclui o curso «Como 
viver desempregado». 

Um «curso de desem- 
prego» também é frequen- 
tado pelos 400 alunos do 
colégio de Hayfield, situado 
nos subúrbios de Birming- 
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sempregado também pas- 
saram, em determinada 
medida, por todas estas 
fases. 

A noção 
de fiasco 

O trabalho assegura à 
pessoa não só a sua sub- 
sistência diária, como lhe 
dá também a consciência 
de ser indispensável. Ao 
perder o seu emprego, a 
pessoa sente-se violada, 
profanada, sem forças, 
cheia de medo e esmagada 
pelo peso do seu fiasco de- 
finitivo. 

Neste contexto, os in- 
quéritos levados a cabo nos 
Estados Unidos sobre a in- 
fluência exercida pelo factor 
sociopsicológico do desem- 
prego têm grande interesse. 
Ao assinalarem quais as 
suas consequências mais 
graves, 40 por cento dos in- 
quiridos apontaram as 
questões «financeiras» e 48 
por cento destacaram os 
aspectos «psicológicos» e 
«sociais». 

A tragédia pessoal dos 
desempregados é patentea- 
da pelo facto de um terço 
deles se considerar pesso- 
as «que nada mais valem 
para a sociedade», 56 por 
cento pensar estar «a 
mais» e 46 por cento dizer 
que a sociedade não consi- 
dera «válidos» aqueles que 
estão sem trabalho. 

Por outro lado, o desem- 
prego adquiriu novos traços 
qualitativos. Hoje, estão 
sem trabalho muitos daque- 
les que nunca tinham esta- 
do desempregados, desde 
directores da General Mo- 
tors a operários das fábri- 
cas de serração (Oregon, 
EUA). Actualmente, há mui- 
to mais categorias de pes- 
soas que sentem na pele 
essa situação. 

4,6 milhões 
com menos 
de 25 anos 

O desemprego atinge so- 
bretudo os jovens. Segundo 
os dados oficiais da Comis- 
são da Comunidade Econó- 
mica Europeia, há hoje nos 
países da CEE mais de 4,6 
milhões de desempregados 
com menos de 25 anos de 
idade, o que equivale a 
mais de 41 por cento de 
todo o exército de «pesso- 
as a mais» nos países do 
Mercado Comum. 

As graves consequên- 

ham. «Temos o dever de 
preparar os nossos jovens 
para o que os espera», dis- 
se um dos professores do 
colégio para explicar a cria- 
ção do curso. 

Mas são as mulheres as 
primeiras vítimas do de- 
semprego. Calcula-se que 
nos países da CEE este- 
jam desempregadas 4,5 
milhões de mulheres. 

Nos últimos dois anos, o 
desemprego feminino nes- 
ses países aumentou em 
média 23,8 por cento, e au- 
menta sempre a ritmos 
mais acelerados do que en- 
tre os homens. 

«Stress» 
sem cura 

O desemprego, por outro 
lado, não afecta só as suas 
vítimas directas, provocan- 
do também, um aumento 
de tensão na vida de toda a 
sociedade. Assim, os que 
continuam a trabalhar sen- 
tem claramente que os 
seus postos de trabalho e 
rendimentos estão em 
causa. 

Segundo H. Brenner, 
destacado investigador da 
Universidade John Hopkins, 
cada salto de um por cento 
no desemprego faz com 
que nos sete anos seguin- 
tes mais 37 mil pessoas se- 
jam vítimas dele. A sua in- 
fluência não se limita, nem 
de longe, às pessoas que 
ficam sem trabalho, aponta 
Brenner. 

O «stress» provocado 
pelos factores económicos 
influi em todos os aspectos 
da nossa vida. 

«Estou agora convencido 
de que o desemprego é 
uma doença mortal no nos- 
so país», assinala Thomas 
Coltle, professor da Facul- 
dade médica da Universida- 
de de Harvard (EUA), T. 
Word e R. Rauthorn, eco- 
nomistas ingleses da Uni- 
versidade de Cambridge, 
chegaram à conclusão de 
que devido à actual política 
do governo conservador, 
cerca de 50 mil ingleses já 
estão condenados à morte 
prematura devido ao 
«stress» provocado pelo 
desemprego e pela redução 
das despesas com as ne- 
cessidades sociais. Pelas 
mesmas causas, segundo 
os investigadores, até 1984, 
50 mil pessoas serão inter- 
nados em hospitais para 
tratamento de doenças 
mentais, e 14 mil irão para 
a prisão. 


